o  POVO  NA  RUA  SAUDOU  O  ESTADO  DA  GUANABARA 


jtoumiu  o  governador  provisorio  —  "Alvorada  do  ApHo” 
-  Solenidades  religiosas  —  Queima  de  fogos  de  artificio 


CASADA 


Encontrada  em  Magé,  por  um  delelive  particular,  contratado  pela  fa- 
mília  —  Ni  que  íoi  obrigada  a  seguir  o  raptor,  sob  amea^a  de  revólver 

_  juartt’vs»  i 

^ ■■■■I  quelra  d»  residen'»  n«  notando  •  aproximadlo  • 

M  U  H...  ■  '*  N”»I 

'«  y  »,i  h*  ft'.Riim  lempo  «l'M  raptnu  se  pe!»  pnri»  do.  tinelo. 

™  ™  UTO»  «enhura  cauda,  da  nome  NO  t*  DISTRITO 

lid*  Pf reirá  da  Silva,  tambto  |  Dda.  em  ve»  de  fURlr.  Ji 
rendente  na  Capital  nominen-  tou-aa  aoa  mimbro»  de  nía 
se.  Ambo.'  lomaram  destino  lg-  milla  que  all  estavnm.  Em  ce 
norado.  Onlem.  depol»  de  exaus-  pmihla  distes,  rumou  para  o 
Uvas  diligencia»,  um  drteUre  blatrlto  Policial,  em  Nlte 
particular,  contrntado  pela  (a-  prestando  depolmento.  Cor 
milla  de  Ilda.  conaeguM  locall-  que  Mr»  raptad»  em  su»  y 
«r  o  casal  em  Mng*  Párenles  díñela,  sob  amenea  de  reí  01 
de  nd»,  compnrecendo  S  casa  Tentou  reaglr  ao  promo 
em  que  o  promotor  se  encon-  (Concluí  na  t.  n*« 


DEMOCRÁTICA 


l'a  Jaraal  «. 


Tenórlo 


Redator-Chefe 

SANTA  CRl'Z  UNA 


Dtrelor-Eeaponaávrl 

TENORIO  CAVALCANTI 


BANDEIRA  E  TENORIO 
NA  24:  VARA  CRIMINAL 


As  exigéncias  do  titular  Alcino  Pinto  Falcáo  fo- 
ram  supridas  e  a  justificando  terá  prosseguimento 

Acompanhado  do  aeu  de-  advocado  O  que  o  )ul«  pre- 
tensor.  rx-lenriile  Alberto  tendía  e  que  os  temí"»  do 

"  '  rfcTjSí .  Jorge  Franco  Bandrira  c«-  Instrumento  de  procura  cao 

-  rrr  leve  ontem  na  M.*  Vara  iConelol  na  I*  píg.i 


dlante  da  Cámara  de  VereaUores,  festejando  •  Estado  da  Guanabara 

Si  l  lia  MU  DO  «FITO 
Prrwntrs  »o«  feeW)o*.  hUt 
li  haikdR*  6t  mm***  áo  Cor* 
Bombrlro*  •  é»  ftllfl»  MI 
F.nlrr  os  InOnrm  -indf«  qu* 
Hería  ni  halle*  •»»  •'des. 

i<  nnrlnt  ñu  ?.*  fM 


r„,  rirooc  o  ripOICRT  dt  fo- 
^  ,  i  TirtfartPilR  niRSRR  hlIBIRISR 
n»  .e  comprimía  «o  longo  do  A». 
fc.Mi.ro  e  r.i.»  limítrofe».  orn- 
at«4  "( itf adf  'i.f avIIHoar  ",  nu* 

eeq  i  ir.n.ffrínrlR  d*  Capital  da 
limM  cr  par»  o  planalto  («Uno 
•  -  naarltnEMo  do  fsfRdO  dR 
Cti-.t.-j  o  iiftulmo  aogundo 
a  i#d*rjciri  Rrisiltlra.  A  antiga 
ln.,d.  .  cm.i  r.da  engalanada. 
-••Mu  inómeris  *<rola«  de  «am¬ 
ia  trepen  lonando  momentos  de 
w*  emof..'»  po»o  que  te 
dnrdü  do  ÜlttrUo  federal  Aid 


FRICO  DO 
IXIMPIAR 


Revolucóo  na  Veneruelo 


rho.  que  exífia  do  Juatifl- 
rante  a  ratlficacao  por  ter¬ 
mo  de  tudo  q  na  uto  alegara 
•  advocado  na  petigáo.  pro¬ 
curan  o  Juli  em  aeu  gabine¬ 
te  Mas  S.  F.xa  Já  liarla 
aaido.  Finalmente,  por  tele¬ 
fone  se  entenderán!  Juil  a 


Organizares  operónos  criam  "coman¬ 
dos"  militarizados  —  Greve  geral 

Mecas  militar»,  rebslde.  pro- 
eoram  derrabar  .  g  o  v  »  r  n  i 
IConelai  na  pág.l 


8  PÁGINAS 


CARACAS.  M  (Jarqura  Maíl¬ 
la  da  Trevague.  •'«  •>»-- • 

Pre.se'  —  A  noticia  de  qoa 


dr.  Mirlo  FldalfO,  (alando  k  LITA 


NOTICIA  INQUIETANTE  PARA  OS  “POMOS  DA  NOITF' 


Juta  Pinto  Paleto 


VAO  VOLTAR  AS  DILIGENCIAS  DO 


duas  comerelArlas '  oa  ape.o» 
6d  sueedem  por  -’otm  Intcrmé- 
<Jo. 

(Condal  na  V  ptg.' 


Zona  Rui.  Tóda  vh  que  luna 
‘•curra”  <*  noticiada  pelo»  Jor¬ 
nal»  'a  última  Id  »  de  un. 
crupo  ór  lambretlataa.  contra 


Temos  reeebldo  tnúmeroa  te¬ 
lefonemos  de  país  do  familia, 
pedlndo  o  relmclo  da»  dlll?*n 
rlaa  do  .  ulzado  de  Menores  na 


Bandetra 


Viajaram  com  o  presidente  ivubitsci 
sua  esposa  c  tilhas  -  Despedida  dos 
cionários  do  Palacio  do  Catete  -  A 
decimentos  da  Sala  de  Imprensa  -  ! 
da;óo  da  cidade  -  O  embarque 

.í-ss-vr 

X  SClilTJitS%"  .rMld.nl.  a. 


A  cópala  de  Brasilia  ¡i  concluida 


a  copela  de  Brasuia  i a  _ __  »•»*  *  H 

O  OUTRO  LADO  DE  BRASILIA 

O  problema  das  distancias^  -  -^udo  i u 


«SS  OBJETIVfi 


Tudo  hj 
cantador 


terrenos,  elevando 
tose  do  ouro  —  5® 

BRASILIA.  20  (Do  corree- 
rtiente,  Sobre  a  cldade. 

'  •  i'.  Inho  a  dluer  de  bom  e 
"rj.  a  obra  c  inegtcelmen- 

'•nóvente.  Soberba.  mesmo. 
I'l’-fanlo,  t¡iia%e  tudo  está  PJ* 
t.’-»'  Cm  resumo:  é  um  fio- 
'•nenio  grandioso,  mo»  WI*lO. 
«"•anSii,  limupumr-M-d  O 

fncadin.o,  'nao!  aos  do  Rio. 

'r  eaqaffnlo,  para  comprar- 


RIA  DE  FESTA 


TEXTO  NA  PAGINA  3) 


lícéasúrio  ir-ie  d  C l- 
,  anime  tpUUmatm 


llnndul 


Avenid»  Gane»  freiré,  471 

_ .  *HBDATOR-CHej'e 

IAI13!  ALBERTO  BAHIA 


Correio  da  Manhá 

• _ _ _  Fundador  -  EDMUNDO  BITTENCOURT 

IUO  DE  JANEIRO,  QUINTA-FEIRA,  21  DE  ABRIL  DE  1800 


FEDERACAO  TEM  NOVO  ESTADO-OIA  NABA  RA 
BRASILIA  DESDE  HOJE  CAPITAL  DA  LNIAO 

. — sg^MU.  i  .  ib  i  ...L.  1 (NOTICIARIO  NA  ÚLTIMA  PAGINA)' 

REV0LUCA0  NA  VENEZUELA 


o  Bovfií^rfn1 ^  U?¡!  gl¡an5ao  militar  dc  Sarf  Cristóbal  levantou-se  hoje  contra  que  domlnam  •  localldade  de  La 

p,-d,tc  nómul°  Betancourt,  e  ao  meto-dia  as  torgas  insurretas  tinham  ™ai  c  que  tinh*  caldo  prislo. 
conquistado  um  triunío  cora  a  tomada  dc  San  Antonio  dc  Tachira,  tato  confirmado  por  Sí1?  a  StarnlcSo,  .integrada  por 
íonte*  govomamentois.  Chefia  o  movimento  o  general  Castro  León.  Omtaístro  da  Dcfesa  Jósué 

°£JCSCCS1?U  que  9ue  sc  presumo  acantonada  em  Um  porta-voz  ofiolEl  diese  ouo  Loptz„  Benriques,  disse  que  u 
unidades  leáis  daFOrga  Aérea  es-  San  Cristóbal.  aínda  náo  se  sabe  oficialmente  'fP'dMo  que,  segundo  se  acre- 

15o  atacando  grupos  rebeldes  Fóreas  do  govérno  foram  mo-  se  o comandante  da  nuaraltíta de  dita’  "avc«a  P«rto  -da  cosía  ve- 

i?  ^overno  calcula  bllizadas  imedintnmento  contra  u  San  Cristóbal,  coronel  Francjs-  nezu^a^a  so  «neontra  sob  o  co- 
300  hotnens  passararn-  gu.rnigéo  Bolívar,  dc  San  Cris-  do  Llzarazo,  entregou  votan-  mando  do  ex-cspltío  da  Marlnha 
í*  P‘I?  a.snt,.iMraa  d°  8°vórno  tóbal,  San  Cristóbal  é  a  Capital  tartamente  o  enmarido  ou  so  ?du(“,do  Morales  Luengo.  Acres- 
tüniV  jai  TÍL  .  ’  .  p  ox‘m“d;^  ,da  provincia  de  Tachira.  800  fot  aprisionado  pelos  rebeldes  c  2tou  ?u«  os  mercenáriob  pro- 
mente  dol  tersos  da  guarnigao  km  a  sudoeste  ds-Caracas.  Os  insurrelos  também  dlss"rani  ccl?em  dlt  República  Dominicana, . 

"  Pals  rom  o  gual  a  Venezuela 

BARRICADAS  ISAS  RUAS  DE  CARACAS 
GREYE  GERAL  APÓIA  O  GOVÉRISO  SlsHÉaSi 

rAPAra«  on  ~  .  ,  .  o  govérno.  Entre  os  detldos,  dls- 

¿u  urna  atmosfera  de  mobilizagao  Comega  da  Guarda  Nacional  sob  Perez  figura  o  coronel  reformado,  . 
a  sentir-sc  nesta  Capital.  Foram  erguidas  barricadas  ñas  Jlinen^  ocuparam  rápidamente  Pedio  Molina  Herrera, 
rúas.-  As  autoridades  entregaram  armas  ao  novo  e  oriza-  !J!ikSi-de^n  c.ri«obal  «  se  I™nJstro  «*«  Comunicagóei.. 

o'aoT  EME  d0,°,Pcr“,0s'cpcrpd-,ll0S1',deaCÓíd0  COm  &  tJP  e.^RóSo8*»  trabílhódrti” qm ’^nSSS&jSg 

o  apelo  ieito  pelo  'radio  pela  Federagao  Vcnezuelana  de  Qu©  estáo  sendo  profusamente  que  se  mantenham  em  geus  pos- 

Trabalhadores  e  outras  organizagQes’ operárips.  utilizadas ^ em  suas  jjroclamacfies  tos,  em  vez.depreitar  ¿Juda  aos  _ 

MdaL?irL!tra!nmn0‘isnLdVtW,0P0rt0  Int,er"aCÍOnal  de  bamod.^tí“«)5mnÍMío30da0rád!o  SEÜL’  C°'“‘  d<*  Sul  ”  Fla?rañ.e  do  «onfllto  verificado  na  capital  sul-coreana,'  do 

racionáis  n  intní^in  ¡  T  q,uaae  tQd°s  os  vóos  uro  León  altrmou que  “seu  mo-  oficial  nío  dizem  quantosbomens  1ual  '«u'tou  a  morfe  dc  mais  de  80  pessoas  c  ficaram  feridas  cérea  de  300  outras. 


Cuba  oferece 
armas  e 
homeus 
á  Venezuela 


HAVANA,  20-0  govérno 
cubano  ofercceu  4  Venezuela 
“armas  e  homens-na  quantidade 
que  fór  ncccisárla’,  para  ajLdá- 
la  a  sufocar  a  sublevadlo  mili¬ 
tar  contra  o  govérno  do  presi¬ 
dente  Rómulo  Bctsncourt.  (UFI) 

CARACAS,  20  —  0  ministro 
da  Defesa  da  Venezuela,  general 
Josué  López  Henriquez,  anunclou 
que  se  sabe  que  dois  barcos  de 
pesca  carregados  de  armas,  pro¬ 
cedentes  da  Es  pacha,  destinada» 
aos  que  conspiran)  contra  o  go¬ 
vérno,  se  acham  cm  algum  lu¬ 
gar  perlo  das  costas  da  Vene¬ 
zuela. 

Indlcou  aínda  que  unidades  da 
Armada  e  a  Avlaeáo'  estáo  aler¬ 
tas  e  preparadas  para  recober  o* 
barcos  pesquelros  a  tiros  dc  ca- 
nhacs  c  bombas  logo  que  pene¬ 
tran  em  Aguas  vcnezuclanas. 


naejonais  e  internacional».  Em  tórno  do  aeroporto  foram  vjmenfo^  em  ‘Mámeme  na-  atoiram  “ao^movS’r  SeMe"?  -.  T .  5  '  (Rad  ofo  UPlT  '  Cm  AgUaS  vcnczuclanas' 

instaladas  batcrirfS'  antiaéreas.  (P.P.)v  «0^^»  - .  “ 

SléSSrt  prímeirefSbora8  fiS???/»  “cifa6^  W  V  R  H  1T1  íl  TI  1  TP  llíl  í  n  V  P  1  « 

M n d  zurcid 

Í35llÍállllíl4íSRíÍF*:#á:g  Restabelecida  a  ordem  cm  Seúl 


court,  dlrigiu-sc  á  nacño  dando 
a  conbecer  a  subvorsáo  ontigo- 


vcmamcptal  irrompida  hoje  de  C 
manha  no  Estado  de  Tochiro,  cm 
•aue,  afirmou,  será  “esmagada  fruí 
firmemente”.  Acrescentou  que  élc 


Réstabelecida  a  ordem  em  Seúl 


&Ín?andczL  Car ¿ano°  "cra^ccre*  evacU5r  innatamente  ad*zona  ?pr5?jíf?»0.  cnYiou  UF*  SEUL,  —  Estáo  ocorrendó  novas  mani fostagSes  contra  o  govérno  ñas  cidades  de  tts,  rctlraram-se  éstos  parabas  co» 

¡^rio  civil- do  general  Jesusea-  senf ^bmctkfa rCb<?  ^hnmbH  ^  Gu»níaeN5clonalípmaesmi  Crbs*  Kwangjju,  Taegu,  Inchon,  Chonju,  Suwon  0  Iri.  Contúdo.  informa-se  que  o  .dn°r,!¡ortft[1de /,fu'a  ofendo 

b  Srlí.°cfeI^nc!oqUgeoví';1„om^:  á%l?«rca  f^lf!  N,el?f  P“'a  f8”  Cr‘"  Exército  0  a  Policía  já  estáo  dominando  os  motins.  Nao  há  noticias  dc  baixas  nessas  5^0  & Xl.'M 

Vhório  do  aimiíanU  ’ ivoVang  .CARACAS.  20  -  A  rádio  da  ,  rA  «reve  geni  paraUsou  os  cidades.  f«c.  dTflrme  atlludc  do.  feudos 

Larrazobjl,  cm  1958.  8  *  normalmente  trd8  Mf,rida'  *P*  Daídéu^tús*tdSf^a^ rKLMiu»-  _  Em  Taejon,  a  policía  impedlu  Urna  ma  nlfcstagáo'  do  Partido  Democrático,  da  Oposi-  Unidos  fdlneri  o  embslxsdor  ame- 


Larrazabal,  cm  1958. 


I  Universldade  de  Mérida, 


EUL,  20  —  Depols  de  24  horas  Ide  a  100  o  número  de  morios  e[0s  esludsntes  furiosos,  InccpdUram  don)|eCRhee0  n^Vlninn 
ssngrenlos  combltes,  fol  com- mils  de  S80  pessoss  se  eneontr»m  diverso»  jornals  pré-joverramen- íü?.„ ÍSni.  .VA  í'lvA.Vt 


Sy,Dora  bombar*»? '¡¡I*  se-  igfiírü.  Transandtoa  (OTI)  Hodovia  »WÍ«?  i  Inprens».  Segundo  algumu  In-  comedí  luurreiclo.  Novas  ten-  ram-se  dos  "Jcepi“  a  du  srmss  dos  ¿“>S*ra  oa  obsemdores  eslrtn- 

SIDSSSa?  - _*«««*.  .(fttf  forman  ,»o  contlnn,  JSTym-  sdS 

iil!!»SS^aoí(  aBRTEñM0*¿’  >  h  '  *  s*  »^usrá 

'ífTÉTí^n’N'  k^r" '  i  't  f?  -á®ÍSSBí»£  obiirv»dores  que  o  fsto  da  ó 


.  Segundó  rumórm^váriul  centenas  lal  mtrcltL  For«a  «H*n<a»dos.',arui  ou  .dola  --.anos.  Sallentam  os  mes- 
de  estüdante»  eoBsegt5ti»É  ■  lófu- dote  edificios  do  govérno  a  foram  moi  observadores  que  o  feto  da  o 
ahr-se  na  ragtlu  monlanhoaa  da  laqueado»  os  depósitos  do  armu  govérno  dominar  a  alluaclo  com. 
Vong  MOón.  a  utU'W-  qulltoetroi  da  policía.- O  fragor  día  tiro»  mas-  provt  bue  Synghman  Rhea  contro- 
de  Seúl  a  virüs  unidades  do  ozér-  clava-so  aos  gritos  dos  feddoi  o  la  o  Ejército  6  a  Policía  de  modo 
Cito  foram.  expedidas  paré  expul- o  aanguo  inundava  poueo.a  pouco  toul.  Paraca  ImpoisIveL  por  outro 
si-los  da  raontanhi  antea- do  anol-  o  asfalto  de  Seúl  Em  face  da  gra-  lado,  que  Synghman  Rhoe  se  retl- 
teccr.  Mas  os  chefes  dos  grupos  vldade  da  sltuaclo,  10.000  homotis  re  voluntlrlamente.  conquanto  ni» 
parlamentares  da  Asaembléla  Na-  armados,  bem  como  unidades  bllr,-  se  excluí  á  posslbllldado  do  que 
elunal,- reunidos  na  tardo  de  hoje,  dadas  do  Exéreilo,  tomarim  poal-  ésie  presidente,  que  tem  88  anos, 
recomendaran  que  nío  físae  «m-  c*o  nat  principáis  artérlaa  Acoi-  nln  |.nv,  , 
pregada  a  férga  contra  «  fugitivos,  sadoa  polo  .número  do  soldado.,  'ihf.A! 

S  e,  q.AUSfn,..;UiSíío,ír^1r,0V  mUU°  ,uperl°r  “  d0*  manlfe““-  tío  difícil  RheeTo  ™Ur.«“ 


Caracas,  para  'bcmbordear  e  me-  dlspSe  de  avlócs.  para  fazé-lo? 
fiSbjC,  ,a?  «reas  rebelde,  dc  Castro  León  tól.ibéSi  anubdou 
ban  Cristóbal,  caso  nao  so  rendes-  que  “ocupará  Caracas  esta!  nol- 
«em  em  prazo  ■  razoávcl..  Decía-  te’'.  .!  '.e-W  >,  ■  ,  -i  - 

zou  Igualmente  o  presidente  que  Outra  nbÚila  '  tapórtante- dé 
as  fórgas  armadas. dp  „n#«W  úIttoR'.l»».<':¿':.«¡^af(*S 

apolavaln  o  govérno  colmilludo-  veraadop  'db  E«at^ 
nal  o  cxorluu  o  publico  a.  urna  CefeWna  CastiUo,  que  íolTeltó 
adesao  serena  c  sent  vloléncias  prlsioneiro  por  tropas  da  guar- 
ao  seu  regime.  (FP)  nlc8o  “Libertador"  o  ac  eneon- 

,  CARACAS.  20  -  O  presiden-  Leo?”  m*"-do  8eneral  Caslro 
1P  Rom u lo  Botancourt  o  osmem-  Os  raembros  da  ’  inaurrólcSo. 
bros  do  seu  gabinete  .se  reuní-  chollados  por  Castro.  Leen  c  !Os- 
ram  com  oq  olios  oficiáis  das  car  Tamoyo,  antigo  comandante 


T\TV  TU  >-'•  j-v  -m  /*-»•  r>  rr/Nm  a  ^  aá_,°8  da  raontanhi  inteí-do  anol-  o  asfalto  de  Seúl  Em  face  da  gi 

DL  REGIMES  COMlIMSTAaS 

v -B-L ’ VA\l/XTÍ^/X  N  J.LL/  X  X  donal, ■  reunidos  na  tarde  de  hoje, dadas  do  Exérclto,  tomaran  pe 

recomendaran  qua  nío  fíase  «m-  cío  nat  principal!  artérfae.  Ae 
WASHlNfnnv  oo  uní--  j  ....  ,  pregada  n  torca  contra  os  fugitivos,  sadoa  pelo  número  do  soldad 

„t„s„  .  ,  i  Va0  se  130115  Pcrnl“lr  a  impo-  ajudar  a  América  Latine  a  deson-  lemendo  que  essa  atgude  transfor- multo  superior  ao  dos  manlfesti 

signo  ao  um  estado  comunista,  pela  fórga,  em  nenhuma  V»lver-a«.  •  masao  oa  eatudantaa  em  guerrílhal- 

nagao  do. continente- americano".  —  declaren  osla  manhs  .Baoonhcceu  também  o  .secretorio  rea.  - -  -fii.,  .  i  |  | 

o  secretario  rl»  F-iIdAo  „„„„„  °cc‘a  ,,'8  manhfi  Herter  a  Importéncla  da  poasc  da  o  gon.Sou  Yo  Chin,  cíefe  do  es-  - _ ,  . 

o  secretario  ac  Estado  americano  Chnstlan  Herter.  tem  nos  planos  de  desenvolvlmen-  tado-malor  do  Exóílto  e  cncnrrc-  TV  I  ,'OnP  A 

«erter  declarou  ante  o  Conselho  da  Orgar.lzacoS  dos  Es-  to  ««mímico  Istlno-amerlcano.  di-  E‘do  d«  aplicado  da  leí  marcial,  V  I  ¡\ 

tadós  Americanos,  num  discurso  por  motivo  do  “Dia  Pan  “nlo:  dtdaron  que  as  iuis  tropa.  Ha-  1  1  X  1JL 

Americano”,  que  a  imposigáo  de  taUistema  seria  "urna  ne-  ar¡íe°,  P„“0,2r"oevan.d.meroním"»-  ^“o'íím  m  °ma“esUnte?0»s*s«:  ^ 

gativa  dos  principios  básicos  que  sustentam  a  O.E.A.”.  mente,  centenas  de  mllharu  d?pe-  ¡'í“5?  UmMlJ  q“«  «  polfcl.  nlo  JL'  I  ATT1  A  TV 
O  secretário  de  Estado  americano  nao  méncionou  con-  Ju"°?  “Idcultores  tém  de  ganhar  7mSuíld“L  “  JCiL/J.Véx\.V/ 

cretamcntc  o  comunismo  em  seu  discurso,  mas  funcionó-  Jue'de  .STpS H tío  Sfml'nu"  “nlfSudó  ílud.ntU  r„U-  ^ 

“  a,",r“"  *• "  sgasaf- srxs?  %s  3  CADERP<0S 

Herter  acrescentou  ser  “provivellglóes  do  muiido,  a  continuado  dol  "A’‘tll«trlbiAio  da  térra  -  «res.-  SSfe  bd.'I^nifeí,tl„tPc0!IICauc ‘ dé-  84  PÁGINAS 


e  |slvo’\  trtnsforrnou-se  numa  auténtica  re- 

Herter  acrescentou  ser  “provivellglóes  do  murido,  a  continuado  do  “A-'JlitribuicJo  d«  térra  -  acres.-  S°»  6d.C‘Sínlf‘,únP0.:ICqu.“ld’- 
que  nunca  vejnmoj  o  día  em  que,|Pr“grcss0  P*ra  umn  democracia  cenluou  —  é  um  problema  do  He-  predaram  o  parlamento’e  dlrlxi- 
sob  um  alaterna  da  eleicóes  Jivrea,  5*d*  »al*  _  P-  eclosa  em  «*'  “,i“doh'lue  Ndama  «  atenc!o  de  ram-so  para  o  pailcio  presidencial. 


que  nunca  v.jnmoi  o  oía  em  que,  p.  «  uran  Democracia  —  c  um  prooicma  ao  lie-  ptedarnm  o  parlamento  e  dlrlai- 

í  mi  JÜ.SS*?.  &  “■ !  ti  "•  ■  5? «•  oea”  ?malS„,de  rom-so  para  0  P3!id0  v^iAf _ Cr|  5,00  f| «” 

|  A'»  -  -i  quer  poi,  «acolha  Uvrementesu»  i.o“ml,f  ..í*“  **  V'd*  “  ?ré' 'Snro1'.^"  cí  i  oficial.  mo,. 

NOVA  DELHI,  -  O  primeiro-mlnlstro  da  Chin“a  Comunlsfa,  P  °iut  “r  yo-  éteiu ‘  írtíímericmí,  ¿  *1^®“'°**°  SS5T  EUA  COlldeTlllHl  Q  Otltiulfí  ÍÜSSoiS  cVncrie*  na^HMk  5* 

Chou-en-Lal,  e  o  “premier”  Indiano  Jawaharlal  Nohru,  ‘""te  n.s  -Amérlcu  “se  eacmvUe  „  tcmpc  qu.linrou  a  AmWa  't"o.  a  ^novo.  %KtríMrío\\  i  An  rrnVPmn  fillJ  r-Aa^/./a «  AnSSS^di^^fte 
durante  n  visita  do  Chotr  i  India.  .  (Radiofoto  ÚPI).  “o'unUriimente  a  urna  economía  Latina  como  “zona  do  tremenda  po.  «docío  de  normas  fUcaleepropri.-  UU  ¿£  (JV  TIO  SUl  -  COT 6(1110  ltodanSe  rnüi  <U  P  M  ¿  ^ 

-  monolítica,  que  entregue  sua  líber-  t'nclatldade  de  deaenvolvlmentu ",  das  para  promover  o  uso  mals  efl-  c’  RFIn  1  ", ", 

•  "  ~  - - dade  Individual;  que  rqnunde  i  su»  *aumfUr  «  Inaportín-  c«  e  facilitar  «  transfcrinci.de  WASHINGTON,  20  _  Os  de  manlfestagóe,  poIiUcas  na  mcu  ^vo  .7  q^l  dedmuel'1  tM* 

A  nv  //■  C\  /S  I  ^  »  7  rellgllo,  aoja  qual  fír,  ou  «e  role-  í."  iT,"  “  d""  Dl!,‘  l'm  I1"'  aprovellada,  ais  medí-  EUA  pedlram  ontcm  ao  prc-  Coróla  “t  um  roflcxo  do  des-  •  mlnh»  vid*,  «tu»  deata  macet- 

Asiia-se  na  lega^ao  da  «*  •  -  «««.dor  _  ^  d-*¿  T**  da  í?1  ..?yng^,n 

“  J  .-amparad»  -  do  um»  nova  classo  be  um  exploalvo  cresdmento  de-  'ccrt!‘rl°  ”orteu  ••  Bhce,  que  ponha  ílm  “ás  medí-  rMc?..  s  das  medidas  de  re-  *iúo  qu.  romeíaram  .7  mmífií 

T*  7  •"  7  •  •  •  .  palle  silaloqracia  burocritlca"  mogriflco  e  o  inpuláo  do  desea- 1“'1  americanas  a  aerem  ooas  vi-  das  repressivas.  que  nao  se  coa-  prexsJo  que  néo  cstó  dc-  aóirdú  tajíea  e  os  motins  contra  o  leu 

?  ,íil 7‘lJílflI/'#  I1II9Í  njíl'II i  {Y  1t£>Q  “Como  •  Imomlirin  d-  >.1  .1,1.  Jnirtmínto  cconimlto"'.  que  deve  atnhaa,  dirondo:  dunam  com  urna  democracia  11-  c05)  uma  democracia  livrc".  govérno. 

jiuz  poi  tugues  c- 8  ,«ta^  srfflí^Asr1-  *  -  -  *  vr. .  .o,°,MV»r  n,M°?  "«2^ 


da  vida  política,  por  um  ou  outro 
motivo,  tudo  farla  prever  que  o 
|  Exérclto  aorla  chimado  a  cnlrar 
em  cena  desde  que.  segundo  os  ob¬ 
servadores,  nio  há  qualquer  per¬ 
sonalidad»  política  com  autorldado 
suficiente  para  resolver  a  eriae. 
Quinto  k  causa  dos  moUnr  esté  no 
reglme  o  na  sltuaclo  econímica, 
segundo  asslnalam  or  observadores. 
Reconheceu  a  policía  quo  oa  co¬ 
munistas  nada  tinham  com  esu  re- 
bellio.  Deve-se  considerar  que  os 
que  se  atlraram  a  rus  erara  em  aun 
malcría  saludantes  desesperados 
qua  temlam  cncontrar-ac  um  día 
nía  filas  dos  mllhíes  da  peaaoaa 
que  atualmcntc  se  encontrara  aem 
Irntoiho.  (F.P.). 

SEUL  —  Fontcs  oficiala  se  moi- 
t"*™'  preocupadas  com  a  pos. 
albllldade  de  que  o  preildente  El- 
senhower  cancele  sua  projetada  v|. 
slu  a  Coróla,  em  Junho  próximo, 
em  conieqüóncla  dos  atoa  de  vlo- 
lónda  neate  pala.  (U.P.I.). 


«¿‘Él®  ÍSjS?a»£  -  -  P  5  S3S? 


. .«r^s «i .«“jatear ^ Sttt 

%^.^  *******-  sgBll  w&rsSáíé 
&S£*. ,s¡4  rsssa ^  Jsá  ££  3  h ÍBSSS Sri  -  tzstix  A  W?5fi-  K&1S3S  Sr  aa  « 

Capital,  rm  cuja  chofla  está  prc-  LISBOA,  20  —  Urna  déleaacSo  - - - ’ — - i - - - : - — _  Umn  Yang.  P'  - 


Jígáo  portuguesa,  c  segundo  In-  exigida  quanto  4  segunda  tlanga.  pcrmlllV  que  exista  e  como  roúkm  mvo  ¿nerttodl  '»  que  nio  posea  colhér  benc-  'lda  « 


na  legagao  da  Colombia,  tiesta  a  fin  dc  ovitar  o  prisáo  (FPi 
Capital,  em  cuja  chofla  está  prc-  LISBOA,  20  —  Urna  dclesacüo 
«cntememe  um  cncarrcgado  dc  da  Ordem  dos  Advogados,  inte- 
ncgódos,  Enrique  Muso  Campo- grada  pelos  drs.  Abranchcs  Fer- 
aand.  visto  como  o  ministro  re-  rao.  presidente  da  Ordem,  Pedro 
ccntcmcntc  nomeado  atada  náo  Pita  c  Constantino  Fcmandes. 
apraentou  suns  credenciais.  presidente  do  Cológio  de  Advoga- 

Stbastioo  Jiibciro  eslava  eqivli»  vliilOíi  o  ciicíc  dc 

perseguido,  por  haver  publicado  Policía  a  fim  de  protestar  contra 
ha  algum  lempo  vinas  criticas  a  prlsicf  de  Artur  Cunha  Lea!, 
contra  a  sentcnca  rota bclcc uta  no  efeluada.  ao  que  disseram,.  em 
proeesso  dc  Hcnrlquc  Cialvio,  condicóes  ¡legáis 
lambón!  relevante  figura  d-,  opo-  a  policio  considera,  contado, 
alcio  porluem-:  .  e  qtis  »  ivtu-  que  Cunha  Leal  foi  pcéso  normal- 
gidu  na  América  do  Sul.  Icndo  mente.  :»r  se  ter  negado  a  com- 
«inda  contribuido  pessoolmente  iwreccr  para  declarar  a  propóri- 
para  a  publicagio  clandestina  do¡to  do  «.wassinato  do  czpííio  Al-1 
último  Uvro  «cello  por  aquéle  meid»  Santo»,  evadido  do  circe- ! 
po  exilio.  |  re  militar  dc  Evas,  c  mentaros 

Delgado  cm  liberdadc  m otase-  de  uma  conspingáo.  denoninaila 
ta  eaucio  pm-  ambo»  éKesdcli-j-ComplA  de  12  de  marco".  ' 


DIMimiCÁO  DE  EFET1VOSÜ! 


to».  pagou  SebaUlid  Rlbeiro  ai  Num»  carta  que  acaba  de  cn- 
,  ,  derogar  4  imprensa,  Cunha  Leal 

Val  Instalar  Sua  Leja?  <i«lsra  quc  sc  avisteu  roen  o  ea- 
--- -  X-  ritió  Almeida  Santas  denoi»  He 
A  «XI  />  II  SU»  evasío-  o  oficial  quería  que 

llfl  fLjt  31-2262  íle  f&sse  seu  defensor,  mas  Leal 
«M  afirma  txi-se  negado,  ji  que  ou- 

Arquitvtura  do  lulcrioros  %  a 


NOVO-  SERVICO  DE  TELETIPO  LIGA 
DimnAMaassS-SEU  ESCRITORIO  a  3P  PAÍSES  I 

ít^jVlÁ  RADIO BRÁSl 

>'fl£  .  '5  t  R  V  I  C  O  INTtSNAClpiN  Al. 


Em  cornemora?áo  ^  SEMANA  ESCOTEIRA  DO 
ANO  DO  JUBÍLE U  DO  ESCOTISMO  NO  BRASIL 

A  ñola  fol  enviada  também  ao  A  24  DE  ABRIL) 

rnibaixador  americano  era  Seúl,  /i ra  n  C- »  _  _ _ 

o  CORREIO  DA  M AIS Ha 

9^Bl5¿Si\  VI1  SUPLEMENTO  ESPECIAL 

r»  s  televislo,  que^Heiíer* Ira-  ESCOTEIRO  ¡ 

P  -fc  **"*  vendido  sep.r.d.menta) 

cías  serio  “d  wagradávds  r>tr*  o  — — — —  -  -  _ 

presidente  Eisenbower  qutndo - - - -  ■ 

-declsr..  A  BRASfLf  A 

CÓCS  dc  Yang.  a  visito  qua  Eisc-  m  —  *  i» 

55TS5  S‘2gáí,-Sis^  ,  Capifd  da  ESPERANZA 

roafirnuda  dc  m.«ir.  con-  Símbolo  it  PMÍ0T  rentoy  pdOÍka  em  mifdw  H9  BfíiO 

.  .  homenagem  e  satisfacáo 

as  medidas  neeeasáriaa  e  con-  U  MM 

croto.  destinada,  a  proteger  os  i  __  , . 

didi^  Isoac  V.  FRANCO 

V^,_5S‘ .‘.‘riíS'í 8  m  fcflcÍ9B¿ri9S  *  íearf»  «pírifw  Ndotui 

“■  «toertm^io  taSStoi  Anlejoj,  *rSg«  uaBárlM 

SrtSo  no'poSr^*  poUaeos  *"  R-  Loaunam  112  —  TeD.  11-1115  .  M-tUi  -  34-2U» 
Herter  di«eqW  o  govérno  i  Si»  Pañi* 


Herter  féx  tun  recúsente  apilo 
¡ao  govérno  coreano  que  “tome 
i  aa  medidas  recesa. riaa  e  coo- 
!  creta»  destinad?.»  a  proteger  os 
.  di.-eltoa  detnocrétko»  di  .líber- 

ímprenaa.  brá‘”roirx>  s  prwr- 


Cientistas  brasileiros  em  S.P.  p 


RIO  DE  JANEIRO,  QUINTA-FEIRA,  21  DE  AB1 


0  Máximo  de  lérimt 
^Mínimo  deJsptHjo 


Tempo:  Bom.  Temperatura:  Em 
elevagio.  Vemos:  De  Norte  A  nol- 
to  t  da  Sueste  u  tarde,  f raeos. 
Máxima:  303  (Praga  BarAo  de 
Taquara).  Mínima:  18.8  (Jardim 
Botánico) . 


Fundador:  J.  E.  de  Macedo  Soaies 


PRECO:  CrJ  5,00 


ANO  XXXII  -  N.  9.757 


JK  NUM  MOMENTO  CULMINANTE  EM  BRASILIA 


Papa  aben^oa  JK  e  os 
operarios  de  Brasilia 


50  mil  pessoas 

em  delirio  ñas 
da  cidade 


Exército 

enaltece 

Brasilia 


CIDADE  DO  VATICANO,  21  —  (UPI-DC)  —  Em  mensagem 
que  envlou,  hoje,  (em  portugués)  pelo  radio,  Sua  Santldade  o 
Papa  Joáo  XXIII  eloglou  a  criafáo  da  nova  Capital  brasllclra, 
ao  mesmo  lempo  em  que  Invocava  a  ajuda  divina  para  tor¬ 
nar  "aínda  mals  poderosa,  malar  e  mals  llvre  a  ñafio,  á  luz 
do  evangelho  e  (los  enslnamentos  da  Igreja,  contra  qualquer 
coisa  que  possa  socavar  sua  tñrga,  alelar  sua  grandeza  e  re- 
duzlr  sua  llberdadc". 

No  primeiro  parágrafo  o  Papa  exalta  o 
dente  da  República  construindo  Brasilia  no 
concedendo,  no  último. a  todos  ós  que  se  emt 
construgáo,  urna  bengáo  apostólica  especial 
BÉNQAO  PAPAL 

O  texto  da  mensagem  papal  «Brasilia  1 
día:  asslm,  um  i 

Aos  queridos  fllhos  do  gran.  Hlstória  Já  l 
de  e  nobre  Brasil.  B  com  o  de  Santa  Ci 
maior  Júbilo  para  o  nosao  co-  horizontes  d( 
rafáo  de  país  comum,  que  apro-  Cn  e  de  pri 
veitamos  a  oportunidade  da  gentes,  que, 
inaugurado  da  nova  capital  té  á  llngun, 
do  Brasil  para  dlrlglrmos  n  seu  aos  malorcs 
laborioso  e  generoso  povo  a  ■•pedimos 
nosaa  palavra  de  bénfáo  e  de  «ñSSto  ! 

BU«Mui°¿)  nos  agrada  saber  que  Sjjjj  ¿{¡¡j 

em  táo  solenes  celebrafóe»,  em 
que  participamos  ns  pessoa  do  ,uz  d0  <van, 
nc  zo  legado,  sobressaem  as  ce-  memos  da 
Hmónias  de  caráter  religioso.  _mii! 

p  -o  Invocar  d0  Deus  novas  comp 

bénfáo  o  favores  sóbre  o  na.  .  dlmln' 

55o'  lntelra. 

«Da  Bahía  de  Todos  os  San-  “Com  ésti 
toe  a  Piratinlnga  e  ao  Rio  de  tos.  ao  que 
Janeiro,  sob  o  Impulso  do  exem.  ro,  hoje  csr 
pío  sempre'vlvo  da  nobreza  de  do  com  seu 

Anchleta,  e  encorajado  pelas  ro.  e  partí 

proezas  heróicas  das  «BandeL  celentlssimo 

ras  do  Sul»  e  dos  «Jornadas  te  da  Repul 

do  Norte»,  o  Brasil,  pelo  arrfl-  torldades,  l 

Jo  de  seu  presidente,  assenta  nlcos  c  opi 

Os  alicorees  do  sua  nova  ca-  bulram  con 

pltal.  Num  planalto  central  de  a  reolizafái 

seu  imenso  e  rico  terrltório,  obra,  concec 

qual  um  guardtáo  sóbre  os  des-  racéo  a  no; 
tinos  da  Nació.  apostólica", 


A  "Ordcm  do  Día"  que  o 
marcchal  Odyllo  Denls  assl- 
nou  para  ser  Uda  hoje  em  to¬ 
dos  os  quartéls  e  organlzafóe* 
militares  do  pais  afirma  que 
“Brasilia  nascc  na  mesma  da¬ 
ta  em  que  se  cullua  a  memó- 
ría  de  Tlradcntes,  o  precur¬ 
sor  'Ha  Independencia  do  Bra¬ 
sil,  num  feliz  presságlo  do 
mullo  que  viró  a  representar 
para  a  redenfáo  das  vastas  re- 
gtñes  do  país,  permltlndo  a 
melhor  rcparllfáo  da  riqueza 
e  concorrcndo  para  que  todos 
os  brasileiros  possam  viver 
condignamente” 

“Concrclizando  urna  idéia 
que  remonta  aos  tempos  do 
Brasil-Imperio  —  diz  o  minis¬ 
tro  do  Guerra  —  para  se  trans¬ 
formar  num  imperativo  cons¬ 
titucional  do  Brasil-Repúbli¬ 
ca,  o  sede  do  govémo  Federal 
instala-se  hoje  em  Brasilia, 
dando  realidade  a  um  gran¬ 
de  sonho  histórico  que  se  pro- 
jetou  no  tempo  como  um  de¬ 
ver  patriótico,  para  associar 
ñas  real  ¡zafóos  do  presente,  o 
profundo  pensamento  do  pas- 
sado  c  a  vislio  esperanfosa  do 
futuro". 

EXSRCITO  CON- 
GRATULA-SE 
"Coerento  com  seu  papel 
integrador  e  unitário  —  pros- 
segue  —  o  Exército  congra- 
tuln-se  com  todo  o  Brasil  por 
ésso  aconteclmento  da  mals 
alta  algniflcafáo  para  os  bra¬ 
sileiros,  e  so  qual  náó  pode¬ 
rla  deixar  de  estar  presente, 
,  tal  como  em  todos  os  mo¬ 
mentos  de  importúnela  na  vi¬ 
da  do  país,  fiel  ós  tradiffies 
que  llustram  o  seu  passado 
de  lutas  e  de  (¡lirias,  carac¬ 
terizando  sua  atuafío  por  um 
intenso  sentímento  de  renún- 
( Concha  m  raí.) 


rúas 


arrojo  do  presi- 
Planalto  Central, 
icnharam  em  sua 


Num  amblcnlc  de  grande  vibracío,  que 

_ _ a  nova  Capital  do  país,  fol  Inaugu- 

hora  de  hoje.  No  exato  Instante  em  que  os  pon- 
—  asslnalando  a  hora  neutra  do  nascl- 
chuvarada  sóbre  a  cidade, 
s  luzes  e  reflelores  do  Exér- 

... ..  _ _ _  -m  varias  dlrefóes,  e  banha- 

i  de  luz  a  tachada  dos  grandes  edificios  públicos. 

Urna  mullidáo  calculada 
s.  inquieta,  á  espera 


BRASILIA,  20 
raiava  pelo  delirio  Brasilia, 
rada  ¡i  zero  hora  h"'" 
lelros  se  enconlr — .... 
nienlo  de  um  novo  día,  cela. 

Nao  obstante,  foram  acésas  tódas 
rilo  varreram  o  edu  do  Planalto, 


_ _ ....  50  mil  pessoas  eslava 

_  ,„  _ _ _  _  „r.._  do  grande  momento  cívico.  Os  ‘ 

¡bngos'7  operários  humildes'  que  construirán)  a  nova  I 
(al,  sairam,  pela  primara  vez,  do  seu  r— 
paosáo 


,ci..  |rt».n-i,a  vez,  do  seu  mutismo  para  dar  cx- 
um  entusiasmo  insopitável.  Abrafos  eram  trocados, 
das  rúas,  em  regozija  pela  criafáo  do  novo  Distrito 
Ouviam-se,  a  todo  o  instante,  vivas  ao  presidente  Jus- 
ibitschek  e  a  Brasilia. 

ENTREGA  DAS  CHAVES 

inacio  ás  festivida-  Paulo,  celebrou  solene  missa 
nova  campal. 

VIBRAQAO  POPULAR 
A  chcgada  do  presidente,  a 
mullidáo  que  se  comprimía 
-  na  Prafa  dos  Trés  Poderes 
da  ci-  ofercceu  um  espctáculo  indes- 
critfvel  de  vibrafáo  popular, 
documentado  por  centenas  de 
fotógrafos  c  cinegrafistas. 
Agraacccndo  os  aplausos,  o 
chele  do  govémo  tomou  lugar 
no  palanque  armado  cm  fren¬ 
te  ao  Palacio  do  Planalto,  em 
companhia  de  sua  esposa  e 
filhas  e  do  profeito  de  Brasi¬ 
lia,  sr.  Israel  Pinhciro.  Éste, 
ao  fazer  entrega  da  chave 
simbólica  da  nova  Capital  ao 
presidente  Juscclino  Kubi- 
tsebek,  pronunciou  discurso, 
exaltando  a  orientafáo  acer¬ 
tada.  corajosa  e  desassombra- 
da  impressa  ao  govémo  do 
pais,  tcvandoo  a  um  final  vi- 
torioso,  com  a  execufáo  de 
tódas  as  metas  visadas. 

Imbuido  do  "espirito  de 
Brasilia”  —  disse  o  orador  — 
isto  é,  de  urna  f¿,  de  um  entu¬ 
siasmo  e  de  urna  confianfa 
inquebrantáveis,  o  presidente 
Kubitschek  havia  conduzido  o 
povo  brasilciro  um  novo  en- 
tendimento  dos  problemas  na- 
cionais,  levando  de  vencida  a 
dura  batnlha  da  rccuperafáo 
económica.  Ao  refcrir-sc  ás 
lutas  pelo  erguimento  de  Bra¬ 
silia,  citou  o  sr.  Israel  Pinhei- 
ro  a  coiaborafáo  dos  "candan- 
gos”,  declarando  que  ali,  pre¬ 
sentes,  apesar  de  se  encontra¬ 
ron  em  sua  maioriáos  cons- 
trutores  da  nova  Capital,  os 
comoanheiros  da  pelcja  imen- 
sa,  faltavapt.  no  entonto,  al- 
guns  dos  grandes  batalhado- 
res.  como  Bernardo  Saiáo, 
tombados  antes  do  momento 
da  vitória. 

Mais  adianto,  disse  o  pre- 
feito  de  Brasilia  que  a  arran¬ 
cada  para  o  Oeste  se  jmpu- 
nha,  que  desde  há  muito  se 
sabia  ser  ¡ndispcnsávcl  para 
o  despertar  do  interior  do 
país.*  mas  que  ela  nao  poderia 
ser  exccutada  senáo  por  um 
homem  da  coragcm  do  sr. 
Juscclino  Kubitschek.  Con- 
cluiu  suas  palavrás  dizendo 

(Concluí  ni  15-  pág.) 


capital  do  país,  cm  cerimónia 
realizada  na  Piafa  dos  Trés 
Poderes,  o  sr.  Israel  Pinhciro, 
primeiro  prefeito  de  Brasilia, 
léz.  enlrega,  na  larde  de  on- 

lem.  da  chave  de  - 

dade  ao  presidente  Juscclino 
Kubilschek,  a  quem  '  urna 
mullidáo  calculada  cm  mais 
de  80  mil  pessoas  aplaudia 
deliran  lemcntc.  Vivamente 
emocionado  c  com  lágrimas 
nos  olhos,  o  presidente  agra- 
deccu,  em  discurso  que  vai, 
na  Integra,  cm  outro  local 
desla  edifáo. 

Após  deixar  o  "Viscount” 
que  o  conduziu  á  nova,  capi¬ 
tal,  o  presidente  da  Repúbli¬ 
ca,  á  frente  de  urna  grande 
caravana  de  automóveis  na- 
cionais  “JK".  dirigiu-sc  ao 
•Calclinho".  sempre  aplaudi¬ 
do  pela  populaqáo  de  Brasi¬ 
lia  (que  pedia  JK  cm  1965), 
postada  ao  longo  do  itinerá- 
rio  pcrcorrido  pelo  chefe  da 
Nafáo,  c  dali  rumou  para  a 
Prafa  dos  Trés  Podéres.  A 
noile,  ñas  proximidades  dá 
catedral  de  Brasilia,  dom  Car¬ 
los  Carmelo,  arcebispo  de  S. 


Lott  nao  foi:  enyiou 
mensagem  a  Juscelino 

Por  motivo  de  fórfa  maior,  o  marcchal  Telxclra  Lolt  del- 
xou  de  viajar  oritem  para  Brasilia,  tendo  em  vista  asioc lar-ae 
aos  festejo*  de  lnaugurafáo  da  nova  Capital  brasllelra. 

Em  mensagem  dirigida  ao  presidente  Juscelino  Kubits¬ 
chek,  o  candidato  presidencial  pela  coligafáo  PSD-PTB-PSB 
enalteceu  o  feito  histórico  da  construfáo  de  Brasilia,  exter¬ 
nando  ao  chefe  do  govémo  a  sua  “emofáo  e  profundo  respeito  . 

A  MENSAGEM 

A  mensagem,  ontem  trans-  da  nova  Capital  do  Brasil,  de- 
mitida  do  Rio,  foi  a  seguinte:  sejo  testemunhar  ao  prccla- 
"Ao  ensejo  da  inaugurafáo  ro  presidente  a  minha  entu- 


Sette  entra  em  exercicio 
ao  nascer  da  Guanabara 

Parte  hoje  rumo 
á  nova  capital 


Deputado 
acidentado 
em  Brasilia 


SAMBA  SAUDOU  O  NOVO  ESTADO 


BRASILIA,  20  (Pelo  tele 
(une)  —  O  deputado  Ció- 
vis  Pestaña  foi  atropelado 
esla  manhá  numa  das  rúas 
de  Brasilia,  sofrendo  forle 
pancada  na  cabcfa.  Apesar 
de  medicado,  o  parlamen¬ 
tar  conlinuou  a  sentir  per- 
lurbnfócs  o  que  provocou 
suspcUa  de  ter  sido  vftima 
de  fralura  do  cránio.  ‘ 
Esta  tarde  providencia- 
va  sc  transporte  para  levar 
de  volta  ao  Rio  o  cx-minis- 
1ro  da  Viafáo. 


Asslnalando  o  primeiro  ato  da  vida  jurídica  da  nova  uní- 
dade  da  Federafáo,  o  embalxador  Sette  Cámara,  ao  primeiro 
minuto  do  día  de  hoje,  Investlu-se  no  cargo  de  govemador  do 
Estado  da  Guanabara,  recebendo  das  máos  do  sr.  sa  rreire 
Alvlm  a  chefla  do  Executlvo  da  cidade. 

As  oilo  horas,  deverá  tomar  o  aviao  para  Brasilia,  onde, 
com  a  sua  chcgada,  completará  o  numero  dos  22  cheles  de 
Exccutivos  cstadunis  presentes  ás  solcnidades  de  instalafáo 
dos  podéres  federáis  na  nova  Capital  da  República. 

SECRETARIOS  NAO  SE  CANDIDATARAO 
Aoós  cnlcndcr-se  com  o  sr.  I  ras,  quando  pretende  dar  inl- 
Juscdino  Kubilschek,  o  sr.  cío  á  formafáo  do  seu  secreta- 
Sette  Cámara  regressa  ao  Rio,  nado.  Anteontem,  o  govema- 
amanhá.  por  voita  de  10  ho-  I  (Concluí  na  lo»,  raí-) 


Brasil  já 
faz  uranio 
atómico 


Brasilia  e  o  territorio  nacional 


SAO  PAULO,  20  (TSP- 
DC)  —  Pela  prlmclra  vez  na 
América  Latina,  acaba  de  ser 
obtlda  pelo  Instituto  de  Ener¬ 
gía  Atómica  da  Unlversldade 
de  Sáo  Paulo  a  produfáo  de 
u  r  á  n  1  o  nuclearmente  puro 
(combustivel  atómico),  com  o 
emprégo  de  método  e  maté- 
ría-prima  naclonats,  Inclusive 
sob  orientafáo  de  dentistas 
brasileiros.  Esta  proeza  só  fol 
conseguida  pelo*  EUA,  Ingla¬ 
terra,  URSS,  Franfa,  Alema- 
nha  c  Canadá. 

A  descoberta  foi  comunica¬ 
da  ao  govemador  Carvalho 
Pinto,  ontem  á  noite,  por  urna 
comissáo  composta  do  sr.  Ga¬ 
briel  Teixeira  de  Carvalho, 
reitor  da  Universidade  de  Sáo 
Paulo,  e  dos  proís.  Marcelo 
Damy  de  Sousa  Santos,  Hum¬ 
berto  Maffci,  Cintra  do  Pra¬ 
do  e  Fausto  Valter  de  Lima. 

(CoecM  m  léa.  pá«  ' 


Já  no  Evangelho,  a  fé  move  montanhas,  mas  no 
nosso  caso  os  evangelistas  da  fundagáo  nacional  fo¬ 
ram  obra  e  revelado  do  povo  miúdo,  de  trabalha- 
dores  bramáis  com  o  seu  chefe  á  frente.  Todavia,  no 
enorme  atropólo  com  hora  marcada,  entre  alguns 
resmungos  dos  convictos  das  comodidades  e  con¬ 
fortes  das  grandes  cidades,  surglram  vozes  de  vi¬ 
dentes  e  iluminados.  Brasilia  já  está  ocupando  o  seu 
lugar  nos  quadros  nacionais,  quer  dizer,  já  está  se 
instalando  do  impeto  de  progresso  arrombando  os 
setores  das  comunicagóes,  da  economía,  dos  trans¬ 
portes,  das  industrias  e  das  próprias  relagóes  sociais, 
como  assinalou  o  deputado  Sérgio  Magalháes. 


GRANDE  Nagáo  brasileira 
I ij  \  instalou-se  na  sua  orla  litoránea, 

■  segundo  a  vocagáo  da  comunicabi- 
VI  lidade,  que  também  era  a  lei  da 

sua  unidade.  Mas  nunca  perdeu 
^  v  de  vista  a  promessa  de  grandeza  c 

de  imensidade  da  interlándia  em 
due  se  apoiava. 

«L  Nos  primeiros  minutos  dfiste  día, 

voltou-se  urna  página  decisiva  na 
v  historia  do  Brasil.  Já  nao  somos 
um  pais  quieto,  voltado  para  o  mar,  de  que  esperá- 
'amos  tudo.  Hoje  o  nosso  país,  integrado  em  si  mes¬ 
mo,  pode  anunciar  um  destino  continental. 


Apesar  de  ter  comegado  com  mais-de  duas  horas  de  atraso  (comegou  ás  23 JO  horas),  o  desfile 
de  escolas  de  samba  promovido  pelo  Departamento  . de  Turismo  e  Certames,  para  comemorar 
a  inaugurafáo  do  Estado  da  Guanabara,  obteve  ampio  sucesso.  Mithares  de  pessoas  por  tóda  a 
Avenida  Rio  Bronco  e  Chteldndia  reviveram  o  carnaval  cariooa  em  seus  melhores  dias,  can¬ 
tando  os  sucesoos  do  último  carnaval  e  a  tradicional  marcha  “Cidade  Maravilhosa".  Tambim 
o  grande  número  de  turistas,  as  escodarías  da  Biblioteca  Nacional,  da  Cámara  dos  Vereadores 
e  do  Teatro  Municipal,  totalmente  tomadas,  faziam  lembrar  o  carnaval  carioca  em  seus  me¬ 
lhores  dias.  Procurando  cooperar  espontáneamente  com  o  Departamento  de  Turismo  para  o 
maior  brilhantismo  dafesta  de  despedida  as  tradicionais  escolas  de  samba  entre  as  quais  Im- 
pério  Serrano,  Pórtela,  Académicos  do  Salgueiro,  Estagáo  Primeira  de  Mangueira,  Brolinhos 
do  Uruguai  e  Vita  Isabel  comparecerán.  Na  ¡oto  um  aspecto  do  desfile,  vendo-se  a  Avenida 
Rio  Branco  totalmente  tomada,  pelo  povo  queveio,  f unto  com  as  escolas  de  samba,  saudar  o 
Estado  da  Guanabara 


V  OLTEMOS-NOS  para  a  casa  velha.  Ontem  o  se- 
cretário  de  Finanzas  do  seu  govémo  local,  comuni- 
cou  que  naquéle  dia,  batido  o  recordé  da  arrecada- 
gáo,  entraram  para  os  seus  cofres  366  milhóes  de 
cruzeiros.  Isso  mostra  que  as  vicisitudes  e  incomo¬ 
didades  por  que  passa  sSo  coisas  de  pouca  monta, 
que  o  seu  poder  de  recuperagáo  nao  tardará  a  com¬ 
pensar.  Tudo  está  em  que  o  sr.  Mufarrej  mantenha 
com  firmeza,  como  tem  feito  até  agora,  a  sua  polí¬ 
tica  de  arrecadar  mais  e  gastar  menos.  Sem  dúvida 
o  govemador  Sette  Cámara  vai  ser  urna  projegáo 
fiel  do  seu  presidente;  mas  isso,  aliás,  já  seria  urna 
promessa  consoladora. 

J.  E.  DE  MACEDO  SOARES  ■  - 


■‘V  OPORTUNIDADE.  a  seguranza,  a  sabedoria 
díssa  transformado  do  país  na  orla  do  mar  para  o 
dominio  do  sertao  até  os  limites  andinos  do  territó- 
fio,  esláo  na  alegría,  na  confianza,  na  coragem  com 
que  a  N‘a<;áo  se  submeteu  aos  sacrificios  e  soflámen¬ 
los  inevitáveis  num  empreendimento  désse  vulto. 
Guando  o  presidente  Kubitschek  anunciou  a  sua 
meta  gigantesca,  poucos  brasileiros  avaliaram  bem 
S|m  grandeza.  Sómente  a  tremenda  confianza  do 
chefo  da  Nado,  depois  rodeado  dos  seus  pionciros 
que  se  deram  a  marca  vitoriosa  de  “candangos’, 
desccrrava  tóda  a  extensáo  do  empreendimento. 


Juscelino  em  Brasilia  ao  receber  a 
chave:  a  hora  é  de  grande  emoQdo 

,/  (TEXTO  NA  DÉCIMA  QUINTA  PAGINA) 


DOS  CURIOS  AHOCIHOOS 


JORNAL  PE  HOJE 
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M  imt  tos  un  les  de 
embarcar  para  Bra¬ 
silia,  JK  escreveu 
de  própr'm  panho 

urna  mensa  man  no 

r> 

pavo  carioca  e  de 
sníuTacao  ao  riiwú 

minio  da  Nóim 


LOGO  a  seguir  deseen  as  escá* 
das  do  Catete  e  l'oi  aclamado 
pelo  povo  A  foto  fixa  o  trian¬ 
gulo  sentimental  que  se  for¬ 
món  na  ocasiáo:  a  bandeira  da 
Inconfidencia  rccorda  Tira- 
denles,  cuja  memoria  o  país  re¬ 
verencia  amanhá;  funcionarios 
do  Catete  que  choraram  ao 
despedirem-sc  de  JK;  o  presi¬ 
dente  abraca,  ñas  duas  crian¬ 
zas  de  Esc  ida  Pública  Rodri¬ 
gues  Alv.es,  o  Brasil  de  Brasí„ 
lia.  o  Brasil  de  amanhá 
(LEE  NA  PAG  4) 
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Fundado  em  1930  —  ANO  XXX  —  N‘  11  <81 
Proprledade : 

S.  A.  DIARIO  DK  NOTICIAS 
O.  R.  DANTAS,  presidente: 

Manoel  MagBlhitcs  Machado.  trsonrelrn; 
Aurelio  Silva,  acordarlo. 


, 


PRESIDENTE  SE  DESPEDID  j  AmanhS  Será 
COM  UM  VIVA  A  GUANABARA  Facultativo  o 


Israel  Esqueceu 
a  Chave  da 
Nova  Capital 


|  ar.  Juicalina  Kubit.ch.k,  com  um  «Viva  a  E.tado  da 
Cuanabara»,  «o  aubir  ai  aacadai  do  aviáo  qu.  o  lavou 
Brasilia,  dirigía  sua  última  saudagáo  á  cidada.  Acompa- 
tado  da  sra.  Sara  Kubitschak  a  da  suaa  íilhat  Márcia  a 
aristala,  o  prasidanta  da  Rapública  chagou  ao  aaroporto 
sotos  Dumont  pouco  antas  das  10  horas,  sondo  aguardado 
>r  numerosas  passoas  qua  foram  aprasantar  despedidas. 

No  «Viscount»  tamben)  ein-j'  sf.  Juscelino  Kubitachck  foi 
rearan)  para  a  nova  capital  alvo  de  manifestasAo  de  aplc- 
sr  Joño  Goulart,  vice-pre-  ';o  por  parte  de  aluno*  tía 
lente  da  República ;  minia-  Kseola  Rodrigues  Alves,  frun- 
,  País  de  Almeida;  d.  Hél-  teira  ao  palacio  presidencial, 
r  Cámara,  arecbispo-auxi-  que,  agitando  lencos  bramos, 
i  do  Rio  de  Janeiro;  aca-  despediam-sc  do  chcfc  do  Go- 


O  ponto  no»  rrpartieóea  to¬ 
dera!*  r.  antárquica s.  ainanliS. 
aeró  lacultativo.  por  motilo 
do*  Icotejo*  comemorativoo  do 
mudanza  da  capital  do  pai* 
para  Brasilia.  oepundo  circular 
enviada  ontcm  ao*  ministro» 
de  Rolado  c  dirigente*  doo  ór- 
gao*  onbordinadno  ñ  Preoidén- 
cia.  pelo  chele  do  gabinete  ci¬ 
vil  da  Presidencia  da  Repúbli- 


[RAS1LIA,  21  (Sucursal)  —  Ao  som  do  Htno 
I  Nacional  e  no  momento  em  que  o  car¬ 
dal  Ccrcjeira,  Legado  Pontificio,  elevava 
o  Santíssimo,  durante  a  missa  campal  que 
oficiou  na  prafa  dos  Tres  Poderes,  tornou- 
se  esta  cidade,  a  primeira  hora  de  hoje,  ca¬ 
pital  da  República  dos  Estados  Unidos  do 
Brasil. 

,'iriís  tolcnidades  »e  realizaran)  ontem  a  partir  do 
momento  em  que  aqui  desembarcou  o  presidente 
Juscelino  Kubitschek;  na  da  entrega  da  chave  sim¬ 
bólica  da  cidade.  houve  um  incidente  eom  o  *r.  Ar¬ 
mando  Falcáo,  ministro  da  Justina,  que  foi  barrado 
quando  tentava  subir  ao  palanque . 

ESQUECEU  A  CHAVE  i.  to  durante  os  dez  minutos  que 
Só  se  mencionar  a  chave  i  *as,,r*m  «eu*  ajudantes  em 
,«  deveri»  entregar  ao  pre-  i  “J«r  »  "mboll,a 

(dente  da  República,  o  pre-  d*  n0',  c*Pl,al- 
[lilo  Israel  Pinheiro,  que  dis-  CEREJEIRA  EM  SOMBRA 
r.rava  havia  jñ  alguna  mi-  q  cardeal  Cerejeira  chegou 
utos,  notou  que  nao  tmha  »  cidade  já  de  noitc. 
naíig»  coua  a.guma  para  en-  Como  nao  (uncionassem  oa 
jetar  so  presidente.  Ato-  geradore?  de  iluminaqáo  no 
aeroporto  internacional,  o  scu 
desembarque  foi  feito  aob  a 
lúa  de  farói»  de  automóveia 
t  em  grande  confusño. 
«NEW  LOOK» 

O  sr.  Guilhenne  Romano, 
presidente  da  COFA!’,  com- 
pareceu  de  hlusño  á  soleni- 
dade  realizada  na  praea  dos 
Tris  Fodéres  para  a  entrega 
da  chave  da  cidade  ao. pre¬ 
sidente  da  República. 

A  deputada  paulista  Con- 
ceicáo  Santamaría,  conduzida 
ao  palanque  pelo  braco  do 
chanccler  Horácio  I.ifer,  mos- 
trava-se  num  vestido  verde, 
colante  e  transparente,  e  es¬ 
condía  os  cabetos  sob  um  tur¬ 
bante.  roxo. 

TAXIS  A  Clt»  5  MIL 
O  govérno  está  pagando 
perto  de  7  milhóes  de  cru¬ 
zeiros  pelos  200  taxis  que  vie¬ 
ran)  para  a  nova  capital  trans. 
(Concluí  na  9a  página) 


io  repnrligñet  da  Preteitu- 
ponto  tambem  oerá  taciit- 
o.  segunda  acaba  de  deci- 

•  preleito  Si  Freiré  Alvim. 


Augusto  Kreder 


Schmidt; 


eel.  Alonso  lleliodoro,  sub- 
cliefe  do  Gabinete  Civil,  e 
outros  auxiliares  iniediatos  do 
presidente  da  República. 

NO  CATETE 

Acompanhado  de  sua  espo¬ 
sa  e  filhas,  o  presidente,  an¬ 
tes  de  embarcar  para  Brasilia, 
na  manila  de  ontem,  estéve 
no  Palacio  do  Catete,  onde  se 
despedid  de  todos  os  funcio¬ 
narios  que  nao  foram  trans¬ 
feridos  para  a  nova  capital 
do  país. 

A  ccriniónia,  elabora  sim¬ 
ples.  sem  qualquer  protocolo, 
apresentou  um  aspecto  tocan¬ 
te,  visto  que  aiguns  servido¬ 
res,  nao  conseguindo  contar 
a  cnioqáo,  choraran)  ao  abra¬ 
car  o  presidente  da  Rcpú- 


SÚ  METADE  DOS  DEPUTAD0S 
PRESENTE  A  INAUGERACAO 


UOJE,  día  da  mtnlaqio  da  Cámara  do,  Daputado,  ,m  Bra- 
1  aália,  a  .ituacño  no  Palacio  Tiradontas  c  a  «cguinla:  con- 
tinuam  no  Rio  600  do,  700  funcionário,  (574  do  quadro  a 
mai,  120  admitido,  últimamente) ,  a  carca  da  matada  do, 
daputado,.  Apana,  um  sétimo  do  corpo  da  servidora,  foi 
para  Brasilia. 

ica,  impóe-se,  agora, 
traballio  de  conjunto 
.-cício  efetivo  do  man¬ 
dato  que  nos  coníiou  o  povo  , 
Porque  o  deputado  foge,  náo 
apenas  do  taco  frió  onde  terá 
de  dormir  nos  apartamentos 
inacabados,  mas  das  depen¬ 
dencias  antifuncionais  do  no¬ 
vo  palacio. 

DIFICIL  FUNCIONAR 

lsso  indica  ser  muito  difí¬ 
cil  ao  govirno  fazer  funcio¬ 
nar,  por  enquanto,  o  scu  cha¬ 
mado  «rolo  comprossore  para 
aprova;ño  dos  projetos  em 
pauta  nos  figulinos  desejados 
pela  maiorin.  Projotos  contro¬ 
vertidos  como  o  Plano  de 
Classificacño,  vencimentos  dos 
militares,  Lei  Orgánica  da 
Previdencia  Social,  materia 
em  pauta  para  as  primeiras 
scssñcs,  difícilmente  serio  vo¬ 
tadas  este  ano,  a  náo  ser  que 
o  govérno  capitule.  Basta  uní 
pedido  de  verifieasáo  de  vo- 
tacño  para  demonstrar  que  o 
palacio  estará  ás  moscas. 


Uní  departamento  inipor-''  que 
lanlc  c  imprescindivcl  ás  ses- 
sócs,  como,  o  da  taquigrafía, 
mandou  apenas  um  quinto  do 
seu  quadro,  isto  é,  10  dos  ál 
funcionarios.  A  scssáo  de  ins¬ 
talado  será  aoanhada  por 
trés  taquígrafos,  quando  o 
número  exigido  i  de  1H,  nor¬ 
malmente. 

O  iiiovimento  no  Palacio 
Tiradentcs  é  prñticainenlc 
normal  quanlo  ao  funciona¬ 
lismo.  Hñ  muila  gente  ira- 
balhando,  funcionando  tam- 
bém  a  agencia  dos  corrcios 
e  telégrafos,  a  biblioteca,  o 
aiouivo.'  etc.  - 
SESSAO  PODE  SER  AQUI 

Os  motivos  que  afastain  os 
funcionarios  da  nova  capital 
—  a  falta  quasc  absoluta  de 
acomodados  —  tambem  for- 
<;ou  a  permanencia  no  Rio  de 
quasc  inctade  dos  deputados. 

Com  o  número  de  deputados. 
atualmente,  no  Rio,  pode  ser 
realizada  urna  sessáo  aqui. 

Dai  estar  o  sr.  Ranieri  Mazzili 
afirmando,  em  scu  discurso  de 
boje,  ás  DhSOin,  quando  da 
primeira  sessáo  dos  deputados 
r.n  novo  palacio:  «Mais  do 


O  chcfe  do  Govérno  reuniu 
no  scu  antigo  gabinete  de 
trabalho  todos  os  servidores 
do  Catete,  ¡ndepeiidentc  de 
qualquer  catcgoria  funcional 
c,  abracando  um  a  um.  do- 
sejou  a  todos  qs  maior.es  ven¬ 
tura». 

COM  OS  JORNALISTAS 

Kalando  em  nome  dos  jor- 
nalistas  credcnciados  no  Pa¬ 
lacio  do  Catete,  o  sr.  Valde- 
inar  Bandeira,  decano  da  Sata 
de  Imprcnsa,  agradecen  as 
atenrivis  com  que  o  presiden¬ 
te  da  República  sempre  os 
distinguiu  agradocimentos  que 
estendeu  ao  sr.  Autran  Dou- 
rado.  secretario  de  fiiipvcnsa 
da  Presidencia  da  República, 
e  á  Agencia  Nacional. 

Ao  retirar-se  do  Catete,  o 


lagunato.  anualmente .  a 
la  de  Janeiro  rice  1 20  noiteo 
liithr.  a  ñora  capital.  B  ra¬ 
dio.  nao  tan  urna  oi  noitr 
piale,  aprese  atando  neooa 
bra  io  día.  sempre.  mínima o 
Minores  a  20  grauo. 
lita  intarmagio  foi  dieul- 
I de  ontem  por  técnico o  do 
klrif»  de  Meteorología,  que. 
odiante  carta o  do  Alta o  Cli- 
ortológico,  lizrram  um  eotudo 
imperativo  dan  cortdigóeo  da 
tinta  no  Priado  do  (iuanaba- 
n  -  a  partir  de  hoje  —  e  no 
Hilrita  federal  de  Brasilia. 

BRASII.IA  P.  FBIA 
lepando  o  Iraballio.  em  lace 
fc  lira  elevada  allitude.  ( mil 
miras)  Brasilia  é  srnoh  et- 
mote  mais  iría  que  eata  ea- 
ptol.spreoenlando.ar  oua  teta- 
tintara  mínima,  nn  media 
noel,  em  torno  de  II',  contra 
II1  no  Sis.  Taia  valoreo,  no 
i'l».  soban,  rrapectivamen- 
Ir.  faro  li’  r  22'.  caindo  no 
átono  a  9'  contra  Id', 
liáronte  o  dio.  contuda,  se- 
l«Mo  »  s.lf.  a  dilerenqa  oe 
liman  bastante:  a  media  nnu- 
l|  tai  máxima*.  2!'  ern  Bra¬ 
mo.  '  guate  idéntica  ñ  do 
la  (2 F)  comprimía  I embrete 
l>t  durante  o  remo  o  Pía- 
«I!»  é  bein  mena,  quente  i 
m  1  1"'  "  "0,,a  e/ltadc 
l H I  enguanta  no  invento  te 
'l""nta  guate  idéntico  o 
Mvamenta  (»J«  ,  j«-,  rea¬ 
tóla  órnenle). 

CULTAS  F.  V ESTOS 
Queolo  no  regime  pliwiomé- 
Brasilia  localizase  em 

I™  bra I  mais  chuman  que 
'•  f® fililí,  alcanzando  ana 
W'iMnrño  anual  1.730  inm 
™lre  1.2)9  mm.  Observa-te. 
fie  a  novo  Distrito 
"!  <  prátienmente  oéco 
■  asm  ale  agúalo,  enquanto 
q*o  uearrrtn  neaoe  pecio- 
«guíale'  eburno  trontais. 
"■'«‘en  c  o  mes  mais  cha- 
!*•  "0  P  analta  —t . 


Descoherta  Atómica  em 
Sao  Paulo  Gracas  a  Jánio 


Atómica 
amprégo 
ti,  a  aob 


aleando  qua  o  In, Piulo  da  En 
da  Universidad,  da  Sáo  Paulo, 
da  método  a  matéria-prima  n 
a  oriantacáo  da  ciantittaa  hr 
saguiu  a  produeño  da  uranio 
puro  (combu, líval  atómico). 


CAO  PAULO,  20  —  .O  Bra.il  ton),  um 
lugar  de  vanguarda  no  campo  da,  pea- 
quisa,  nucleares,  greca,  a  medida,  im  boa 
hora  tomada,  em  »eu  patriótico  govérno,  pro¬ 
piciando  o  desenvolví  mentó  da,  pesquisa, 
atómica,  r.  Assim  o  governador  Carvalho  Pin¬ 
to  telegrafou  no  »r.  Jánio  Quadro,  comu- 

A  dcscobcrta,  a  primeira  > 
que  se  realiza  na  América  La¬ 
tina,  foi  comunicada  imedia- 
tnmcnlc  ao  governador  Car¬ 
valho  Pinto  por  urna  romis- 
sáo  comporta  pelos  sra.  Ga¬ 
briel  Tcixcira  ile  Carvalho, 
rcitor  da  Cnivcrsidadc  de  Sáo 
Paulo,  Marcelo  Hamy  (le  Soa¬ 
sa  Santos.  Iluiiibcrto  Mal'fci, 

Cintra  do  Prado  o  Fausto 
Vúltcr  tic  Lima. 

-  -  O  aconlccimcnlo  dcsti- 
na-sc  a  ter  rcpcrcussáo  mun¬ 
dial  -  -  mnnifcslou-sc  entii- 
.-iasmado  o  chcfc  do  Kxcculi- 
vo  iiamloirantc. 


«^JHEGOU  agora  a  nena  vez.  < 
no,  reúna  hoje:  animer  do  : 
da  concreto  a  transformé-la  em  v 
Assim  falará  o  sr,  Ranieri  Mar 
do»  Deputados,  na  instalacaq  d< 
9h30m  da  hoja,  em  Brasilia. 

O  deputado  Ranieri  Mazzili 
iniciará  o  seu  discurso  refe- 1 
rindo-sc  ao  vclho  sonlio  de 
interiorizacáo  da  capital  bra¬ 
sileña,  desde  o  tempo  dos  In¬ 
confidentes,  sob  o  nome  de  \ 
Nova  Lisboa,  e  mostrando  que 
a  mudanza  se  impunha  já  na 
época  de  José  Bonifácio  de 
Andrada  e  Silva,  o  patriarca 
da  Independencia,  que  a  de¬ 
fendía. 

MILAGRE 

•  Capitais  naturais  eram 
chamadas  as  que  já  servirán) 
de  sede  ao  govérno  do  Brasil, 
como  ern  oulros  países  todas 
as  que  se  formaran)  á  revelia 
das  inlencocs  e  ao  acaso  das 
conquistas  •  —  declara  o  sr. 
Ranieri  Mazzili,  acicsccntan- 
do:  «Mas  que  seria  do  homem 
se  através  dos  tempos  náo 
tivesse  acresccntado  ás  cir- 
cunstáncias  naturais  a  sua 
vontade,  a  sua  1-azáo  c  a  sua 
esperanraV  Mais  aínda  do  que 
um  milagre  da  vontade  huma¬ 
na,  Brasilia  é,  porém,  um  mi¬ 
lagre  de  fé,  urna  vitória  sobre 
o  impossivel,  sobre  a  descien¬ 
da,  sobre  a  tendencia  parti¬ 
cularmente  brasileira  pata  o 
adiamento  e  o  entanhá:-. 

DÚVIDA 

Diiá  aínda  o  presidente  da 
Cámara  do»  Deputados: 


seu  discurso  de  trans- 
missáo  do  cargo  ao  gover- 
nailor  provisorio  do  Estado 
da  Guunabara,  o  prefeito  -Sá 
Freiré  Alvim  atribuiu  ao  abo¬ 
no  concedido  ao  funcionalis¬ 
mo  «sem  a  paralela  cobertura 
financeira  e  apesar  da  me- 
Ihoria  considerávcl  na  arreca- 
dacáo  -  como  a  causa  da  in- 
leriupcáo  das  obras  da  cida¬ 
de.  a  cargo  da  SURSAX. 

Depois  de  referir-se  aos 
trabadlos  que  vinliain  sendo 
feitos,  disse  o  sr.  Sá  Freiré 
Alvim  que  «a  Municipalidade 
voltou  á  mitiga  fase  da  insu¬ 
ficiencia  de  recursos,  Ínter- 
roinpondo-so  as  obras  e  din-i- 
nuindo-sc  o  ritmo  dos  servi¬ 
les  municipais,  com  verdadei- 
i-o  desencanto  para  a  popu- 
Incño  . 

As  palas  ras  fináis  do  ex- 
prefeito  foram  de  agraden- 
mentó  ao  presidente  da  Re¬ 
pública,  aos  senadores,  á  Cá¬ 
mara  dos  Vei  eadores,  A  Jua- 
tica  do  Distrito  Federal,  ao 
Tribunal  de  Contns,  A  impren- 
sa,  seus  colaboradores,  ser  ré¬ 
tanos,  funcionarios  e  ao  povo 


SETTE,  JÁ  GOVERNADOR: 
CULTURA.  CAPITAL  RIO 


A  O  aiiumir  o  cargo  da  govarnad. 
**  Cuanabara,  o  ambaixador  Jo •» 
mou  que  o  Rio  de  Janeiro  contil 
irradiado  o  convergencia  da  culi 

.  Km  outro  lugar  do  scu  dis-- 
curso,  dis.se  o  governador  que  ‘q„ 
c seria  pretensioso  e  irrenli*- 
la  pensar  em  solver  os  pro¬ 
blemas  seculares  dcsta  cida¬ 
de-  no  plazo  em  que  dirigirá 
seus  destinos;  mas  que,  <nfto 
sendo  político  nem  candidato 
a  qualquer  posto  eletivo ', 
está  á  vontade  para  só  buscar 
um  norte  ¿  sua  administra- 
(Ao:  o  intercs.sc  público  e  o 
bcm-cstnr  do  povo. 

O  DISCURSO  DO 
GOVERNADOR 

Foi  o  seguinte  n  discurso 
pronunciado  pelo  governador 
Selle  Cámara: 

.Ncnlium  alo  «lo  miaba  vida 
públú-a  —  Idda  ela  paulada  pela 
«•on.Miónrla  ríe  meus  deveie<  c 
das  mlnhas  rc.sponsnbllldadOA  • 
poderla  emocionar-me  mait  m 
que  Csle.  quando  R'sumo  o  go- 
víi  un  ilo  I Mario  da  Cuanabara 
no  momento  exato  em  que.  para 
assinalnr  a  presenta  de  urna 
nova  unldade  na  KederacAo.  *e 
c  olora  urna  nova  eslióla  na  toan- 
dclra  do  Brasil. 

«Primclro  governador  do  novo 
Estado»  bem  sel  o  que  signifltam 
éste  povo  e  cata  Ierra,  ñas  gló- 


T  ISBOA,  20  —  Oa  ainoa  daa  igrejaa  repicarlo  aqui  ainanhñ, 
ao  meio-dia,  em  homenasem  á  inauguraqáo  de  Braailin, 
a  nova  capital  braaileira.  A  deciaáo  daa  autoridades  ecle- 
aiáaticaa  de  ordenar  que  aejam  tocadoa  oa  ainos  em  Lisboa 
•  Santarcm,  onde  eslá  enterrado  o  descobridor  do  Brasil, 
Pedro  Alvares  Cabral.  é  um  indicio  do  orgulho  que  sentem 
oa  portuquéaea  pelo  progresan  braaileiro. 

O  mnttililio  <>  SiVtllo  ,«*  *  d..%  p"«idcm.»s  n.i- 

ntmi  cditoi  ¡«I  intitulado  •  Rui. 

íilin  —  urna  vitória  «lo  mundo  r.vmnado.  rm  i’"ia  h  p:.; 
moderno  .  deslne:i  o  falo  da  í'rinMira's'  d.»  »«'•)'.  '  .  «im?.  :.  o 
prese  lira  do  rnrdeul  ••  burbra  |i(|lV|),  A  , 

t.amhém  «jue  foi  um  pul ltigu«V*  t  n  ;  ¡i 


ue  sr  fe« 
bra  si  leí  i 


penhoii  ósle  papel  hlsl«'»rlrn.  qur 
o  rrerlcnrla  á  grathl&u  rirrna 
rio  pala:  prcpnrou  ««  ailvcnlo  ila 
narlonnlliladc  e  «prlmorou-se  na 
rxperlónria  «lo  Imperio  e  ría 
llepúbllrn . 

,TA«la  a  hlstórla  des  la  gi  añilo 
clrlado.  famosa  no  mundo  Iniet- 
ro  pelos  nlrlbulo>  rlc  naiureza. 
o  que  a  inlelntlva  ríe  sru  povo 
lein  acrescentndo  o  relévo  «Ir 
u ni  «los  mais  bolos  panoramas 
urbanos  «le  que  se  pode  oiru- 
lliar  nosso  país,  ó  um  resumo 
da  hlstórla  brasileira.  no  apnl- 
.xonantc  rlesenrolar  das  grandes 
lulas  de  que  reaullou  n  Na«,f«o 
de  boje.  Integra,  folie,  «ocsa. 
perfcltnmcnte  redimida. 

sDésse  modo,  o  Rio  «le  Janei¬ 
ro  soulie  «Icscmpenhar  a  sua 
mW'áo  rondulora  e  normativa, 
dlrlglndo  o  país  no  senlldo  de 
sua  llberdnde  c  «le  sua  gra li¬ 
dera  e  traeando  o  esillo  de  vida 
política,  administrativa  e  cul¬ 
tural,  que  ncatcs  últimos  dol* 
aóculos  amalgnmou  urna  NacSo 
auténlleamente  brasileira  que 
boje  se  afirma  rada  ve*  mais 
no  roncórto  dos  povos. 

-O  Brasil  alual  fol  aqui  que 
?r  elaborou.  A  nova  «apila I. 
ríe  que  loilos  nos  orgulhnmo*. 
«•orno  a  mais  alta  e  perfelta  rea- 
liracAo  que  nossa  pAtrla  ueste 
momento  aprésenla  ao  mundo 
romo  expiessflo  do  gónlo  e  r|« 
dinamismo  brasllelro.  tambóm 
aqui  se  dclineou.  «nm  o  Uro- 
( C  nnrlul  na  **  página) 


llndloqulnit- 
Cucrgla  Aló- 


.H’onle 
f  r:  ni  f  lis 
fesin  • 
intei'ii 


O  DISCURSO 

Foi  éste,  na  íntegra,  o  rli? 
rurso  pi'onuiu'íailo  pelo  pr« 
frito.  saii«lnnHo  o  ?r.  Sel! 
Cámara,  ao  transmitir-! he 


ATINA 


rombu*- 

pequeña 

fundo- 


reseenla. 


profunda  ni. 


arrancada  h»ra  fincar  tma 
cidade  na  selva,  com  vías  <¡t 
aco-.'O  que  dolx  fizcs.-oiii  un-* 
capital,  á  maioria  de  nó.-.,  orí) 
alguni  momento,  algui.ia  dii- 
vida  terá  ocorrido  sobre  o 
acertó  ou  a  possibilidade  df- 
empicitadav. 

E  acentuará  que  a  respos¬ 
ta  A  dúvida  foi  sempre  a 
constru^áo  de  alguma  nova 
cumieira,  a  abertura  de  urna 

■  Concluí  na  «•  página) 


República  pai 


:  Irme  vi 


igmdor 


llilmr 


(Conelui 


vem  «-oiiiinuAr  representan«lo.  n 
panorama  geiAl  da  vida  bra« 
leira.  romo  centro  de  irradiad', 
e  ronvergónda  da  eultura  na 


Dr.  Gervois 


Brasilia 
ó  n  r.iaioi 


nais.  A  polirin 
que  os  rnploiex 
jnm  profis-ionni- 

(Conrlitl  na  l 


nor.NC 


rolóni*. 
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IV  CANO  ANCO 
Si' A  OBRA  i 
ESUA  GtóRIA 
O  l'residenle  i In  l(rpi¡- 
Mira.  Sr.  J  u  ser  lin  o 
l\  iiliilsrlirle,  caminhan • 
ilo  solí  os  aplausos  da 


JORNAL  DO  BRASIL 


i(iu  de  J  «uciru  —  (¿uioU-fciri,  J1  de  alitil  de  1V0U 


Ai.»  J.\\  -  tV>  9-2 


42-243* 


Olgnmas  dezrnas  ilr  un. 
loridadrs  r  convidados 
admitidos  ao  l'nlinin 
dos  Despachos,  assomon 
¡saladamente  ¡i  alta  sa¬ 
lada  de  granito  para , 
enliio,  ser  rrrehido'  com 
o  estronilar  das  palmas- 
e  dos  gritos  de  milis  ¡le 
rinro  mil  Iralinlliadnrrs 
—  os  c  a  n  d  a  a  g  o  s 
de  ipicm  se  declaran 
uní. igual,  c  que  o  aja. 
liara  iii  a  construir  a 
obra  que  c  sua  gloria. 


Brasilia  é  feita  Capital 
Guanabara  nasce  com  festa 


1 1  uro 


.  InvIÁTft. 

TEMPERATURA  — 
r  linio. 

VENTOS  —  frjroi. 
MAXIMA  —  217 

II j rao  dr  Carura!. 

MINIMA  -  20.0  ilVac»  Ra. 
rio  de  Taquara). 


iPraca 


Depu lados  sem  terem  onde 
morar  cni  Brasilia  comccam 
Boje  niesmo  a  voltar  ao  Rio 


Paulo; 


4  luí  mío»  dr 
dr  Cr*  10  tt 

5  000.00;  40  dr 
de  CU  MOOO; 


nado,  o  bloco  udrnlitm  antea - 
Cava  de  voltar  ao  Rio  “j¿hro 
ai  ralcanharea.  mí  nio  o  to¬ 
ando  porque  nán  h*  mala  Ju-' 
«arei  nos  nrióri".  Mulla  (ente 
que  chcsou  cora  urna  semana 
dr  antecedencia  pam  ajstillr 
•’  fesUl  de  Inausuricio.  co- 
mecou  a  deliar  Braaüla  oultin. ! 
SKM  CONDUJO 

Aua  Deputados  que  checa-- 
vam  «limando  conduelo,  o»' 
funcionarlos  da  CTC  lndlcaeam 
um  aviso  prendo  na  pande.; 
onde  eslava  racrllo:  "Nio  ha 
povnbilidodc  de  conduelo  pa¬ 
ra  quem  quer  que  seja". 

No  aeroporlo,  ao  dictar,  o* 
Deputados  nio  encontraran!  ó 
prometido  *  n  10  u  s  para  os 
transportar  i>  aua»  residencial. 
Tircram  dr  contratar  taxis  a 
mil  ctuzeiros  a  llora. 

O  Deputado  ClOvts  Pestaña, 
atrópela*)  por  unta  camioneta, 
continua  rm  otado  erare  no 
ambulatorio  do  IAPI. 

GTfl  VI.VIIC 

Os  Drputador  que  consetut- 
ram  apartamentos  tiveram  de 
comprar  mótela.  roupas  de  ca¬ 
ma.  baterías  de  eoxlnhn  etc.  O 
Grupo  de  Trabaltio  de  Brasilia, 
que  promrteu  dar  os  apatu- 
mrntns  moblllados.  este  ven- 
dendo  ludo  o  que  os  Deputados 
nio  rnconlrain  e  estío  preci¬ 
sando  para  poderem  se  instalar 
nos  apurtamcnlos. 

A  Comísalo  de  Transferencia 
da  Cimara  checou  arada  a 
entupí  ar  COO  camas  r  colchóos  ■ 
adaptar  cerca  do  100  aparts- 
nirntos  pnrs  alborear  os  Depu¬ 
tados.  A  falta  de  camas  sufi¬ 
cientes  para  todos,  o  Depulario 
Silvio  Blata  autrrlu  o  bnca- 
mento  de  urna  "campanil*  da 
rMe".. 

Quem  cali  solrrndo  mal»  »a 
conscqUtncias  da  mudonca.-s/o 
os  Deputados  que  viciara  cOm 
as  suas  familia’,  tasca  llvcram 
de  satín-  n  Tesante  malor:  es¬ 
tío  doimindo  em  buracos  au- 
perloiados.  ate  niesmo  sóbre  fó- 
tha!  de  jornal.  Knuve  famlllaa 
de  Depuladoa  que  dormiram 
mima  so  cama.  J 


Prrnra  Gutm arara 
Dcpuuoo  SotrM  n 


CÁRTAO  MERCANTIL  — *  tira- 
tifie*-*#  l*f m  i  qurm  fnfoniiu 
r  cJrcolrrr  um  cartAo  di  interi¬ 
no  dO  D.R  M.  ti 4  .Miau  AS 
TONIO  r.  DE  ALXIF.1DA.  Mía- 
hrlrrldo  A  .Irruida  Suburbana. 
’  —  Abolido.  rt. (arlado  no 


KXNIO  MARQUES  fKHKElR j 
Attdnomn,  trndo  perdido 
«tltflia  (CHIA  ll«  4M  •  l 
proc.  ai  Mil.  peda  quera  a 
roiurou.  entregar  A  Rúa  V 
Pinja!».  OrAllIlcA-ar 
KrHWALnO* ClUZZO  perdéu 
documento»  dlA  18  d*ste  na  l 
V*  II  dr  Norembrn.  vendo  lie 
i*  de  nniahko.  rarlelr*  dr 
t  litar  he*.  certificado  dr  traer 
i»,  cárdo  do  IAPKTC.  r  ld<; 


Paiada 


ratona  20-071 1. 
t\  !  CCO.CO 


GRATIFICA-SE  •  quem 
«»OM  tari  rita  mfdlrn  n.  4 
i'ntirtar  Jlamon  > Tauro. 


■8E  a  quem  arhar 
rlrlior  da  Eranr 
¡ra.  retínenle  a  n 


PE  RDKU- 


propr'.edade 
IVrrrlra.  n. 


'.’men'ot  dr  Serslo  Raibma 
Marqui  ¿¡'siSare*™  *  Hf.  b’ 
1*.  TU.  44-4401......  103  ou  di 

tamenir  A  Radio  Tupi. 
PERDÉuTru  o' raudo  ria  inte 
<kt>  do  DflM  n  *  537  114  Pirf 
Mea  dn  DUnlto  Pecera!-  da  t 
•r.A  Fabrica  Cateado*  Be'.**  Ll< 
>.:o  a  Rita  Rala  n  •  U  no 
TRIPLE*--  rérdldo  adliado  u 
mo  na  F.iir.  da  Trrr»4pn:u.  A« 
orrr-u  a  nurnt  anirrasr  a  n. 
C#/mo  la-B.  toja  —  3? -3441 
ArloU. _ 

AUXILIARES  DÉ 

ESCRITORIO 


DA  TRIBU  A  DE  CB  AS  ITO 


COM  O  SAMBA  SO  CORAC  ÍO 


AtlXlLl.tltCS  de  ríen  roclo,  m 
•  aa  r  rapazri  vam  pratlra.  ir 
rio  clna-ial.  tirni  .  ciánico  i< 
rornul,  roninrltl.  «iiprnot.  ale 
vit  do  ni  aitiama  rnprrstdai 
••ur.sM  dr  en  n  .Vw  9  (W.ca. 
.‘.üarrnria.  itrnu  importAiur. 
A\.  r.:o  manto  131.  aloja,  a 


isagcm 


Portucuft.  p. 


Mamiel  Rei«.  33-4I9I 
ESCniTo  Dac».  MOraa. 
«-».  A*.  P.  Vaua». 


XXIII  mandou 


do  nobra 


a  crandr 

jubilo  pa 


apiovniamoi 

inaucuracAo 


DETTO.  PF^ThoaL.  7¿n« 
10-1;  A. anida  Pi-rldrn- 


opor  tu  nidada 
Nova  Capital 


AÜXA?  notist 

-  Trta;am  - 


i  un  i»  i 


13  da  Malo.  ñ. 
CONTAR.  —  Mr» 


da  M.vly. 


irll;to 


•.X5.  r*cn  moca,  it  • 


Nardo 


TADOR  —  PrrrUa-ar 
irállra  dr  ralarórt  i»r«- 
para  ofirlna  tnrránlra 
ir.  Ilio  Comprlda  n.  13 


Ora  ul. 


AL’.X.  CONTABILIDAD!! 
i:io-r*:o  raí.  s*:.  9  in  ai 
ItranrA  114.  3  *.  «a'.a  M 

AUXá.  PfUNCIPIANTM 

K-s~  r  r»pa.r«  pi-paiamo* 


iltddn.  q 
daallnov 


AUX*  CON  7 . 


AUXA. 


PadUiu 


CORRESPONDENTE  — 
Necesslls-ie  de  um  cor¬ 
respondente  com  reds- 


Viaje  ilt‘  «¡rara  Irn 

~em  tile  tallo  v.  concvnr.i  i  umi 

□  Salvador 

H  Porto  Alccre 
P  B  Horiionfe 
P  S  Paulo  I 

□  Brasilia 

N'ome  . 


JORNAL  1)0  BRASIL I 


a  dr  a\láo.  Ida  e  \o.ta.  pas 

Mirqur  rom  urna  cru»  o  lu;»r  ann< 
Ir  r  rlronvllr  r*ir  rupnm  no  U(uáa 
l»0  RKASII.  -  Av  Rio  lira nr o.  114. 


DACTILÓOI 


MENOR 


frlra.  a«  24| 
*  *orlrlo  Ha 


Ipann 


Caí  la  Pal 


wmm 

1 

Si  ;vy. 

O  PRESIDENTE  ü.i  República, 
logo  apóv  un  «orcclkludc»  de  ¡nangii- 
ráelo  «le  Brasilia,  «levci.í  a**inai  dr- 
uclo  criando  mu  Grupo  He  li.ihalhn 
l.vccutivo  par»  implcnientur  uní  P"v 
i  Kiaina  «le  dcvenvolvi tierno  do  Vale 
«le  Ptnlbi,  subordinado  A  KUDLNI . 


JORNAL  DO  COMMERCIO 


( i  I'KIMIIKO  pedido  de  concento 
i  iinlijs  de  iiunsporte  de  pasvagei- 
ro«  di  váiu.  adules  do  Moral  para 
Ib  i'llia  «leu  entrada  no  PNLR.  fu¬ 
ta -*r  «l.i  VUeBo  filo  Paulo,  recím- 
cotislilulda,  que  quer  «plorar  as 
linhjs  di»  Rio  v..  *  Paulo.  Curiliba, 
Recite.  líelo  Horizonte.  lu.r  de  J  ora 
p  Salvuilm  pora  Brasilia. 


ANO  133  —  N/  169 


FUNDADO  KM  1*27  —  RIO  DE  JANEIRO.  QUINTA-FEIRA.  21  DE  ABRIL  DE  1960 


Dirclor:  Carlos  Rizzinl 


lempo:  InvtAvci.  niel  holanda  i 
fallid  do  periodo.  I  eniperului 
m  dccllnto.  Venios:  Do  quudr.ii 
ui  llocos.  Máxima;  K.l.  Mi: 
i  Lorumhu.  Míiiíiim:  .'i»  o.  Un 


PARTI  CIPA  CAO  MUNDIAL  O  Papa  faz  saudav&o 
NA  FESTA  DE  BRASILIA  á  Gapilal  do  Brasil 


Cúpula».  aMiijo  de  SVali 
no .  Na  2  p 

■A  inuH.iiivU  da  capí  la  I  p. 
ior  «Jo  rciroapccui 


A  «Vana»  de  boje  ¿  dedicad  i  a 
mauguravdo  de  Uiasili.i  c  au  tuse  • 
mentó  do  lisiado  di  Guana  bara 

Na  4."  p,ir . 

«O  hipar  «la  gloria  uuir.i  Jiui  •  ,i. - 
na  na  Academia»,  lolhciiui  de  Iomk 
Montello.  —  Na  6*  pág. 

O  Brasil  podct.t  la/u  *n.i  boiriu 
•lómica.  —  Na  última  |vr. 

Saudacto  do  Papa  na  inamiur  iv.. . 
de  Brasilia.  —  Na  última  pie. 

O  carioca  rccehcu  cení  Icsia* 
inaugurado  de  Brasilia.  —  Na  «lili, 
ma  |\lg. 

O  Rio  continúala  a  ser  o  ..nr, 
cultural,  declara  o  Rover  ti, idor  Sene 
limara-  —  Na  último  pág. 

2.*  r.ttlcrno 

(•a/riilha  Econbmk.i  -  I  rai.i  <!,. 
evolupfto  de  nonio  maiinha  mcu.iiiie. 
'üm  perspectivas  c  nidos  de  lir.i.: 
uanicnto.  Em  outro  tópico  p¿>e  ern 
rrléto  alguns  Indices  do  desenv*  ¡c 
memo  económico  di  Amírica  I  .ni 
na.  Por  II,  Cejar  ele  Corv.ilho. 

«A  Situadlo  Económica»  fcnalv.» 
a  lian  mri.  .  i 

prifico)  e  o  oo<so  comercio  externo. 
Em  Homen*  A  Negdcioi,  pequen  > 
noticias  diversa' 

O  Presídeme  «l.i  Repúbk.i  r«v  Ivt 
»>  chave*  de  Brivfli.i  Ni  ui:> 


A3SUME  IMPORTANCIA  INTERNACIONAL  A  INAUGURADO 

I  ISIIOA.  2(1  (De  Helor  Knox,  da  UPD  «O»  I  mu  nula  da  vede  do  patriaren  de  Lisboa  diz:  JW  *j,4vl  1 

sinos  dav  igrejas  repicará*»  uqui  aman  ha,  ao  rncio-  «Amonita  verá  inaugurada  Brasilia,  a  nova  ca-  1  " 

día.  em  liomenogcm  .i  inaugurado  de  Braxlliu.  a  pilal  do  Brasil.  Ao  ravil  dvu  Portugal  a  fe.  a  lin-  *  .  '  ^ 
nova  capital  brosilciro.  A  decisáo  da*  ouioridade*  puu  e  o  ungue.  Assim  **  estabelcceu  urna  unido  que  VÜU 

eclesiásticas  «le  ordenar  que  sejam  locados  os  sinos  vem  desde  há  cinco  sáculos  c  perdura  íoitc  c  sodio,  ‘j*1"'*  J  u| 

em  Lisboa  c  Santaróm.  onde  está  cnlcrrado  o  deseo-  para  reciproco  beneficio  e  cxemplo  universal.  Alir-  dtriginno*  . 

cobridor  do  Brasil.  Pedro  Alvares  Cabral.  é  um  in-  mou  estas  verdades  Sua  Santidade  J«»3o  XXIII.  ao  •  d*  “i"1 

dlcio  do  orgulho  que  sentem  os  portugueses  pelo  cscolher  como  »eu  legado  urn  cardcal  portufuil,  o  Mudo 
progresen  brasilciro.  patriarca  de  Lisboa.  ("inamus  p 


pr«vgrcsso  brasilciro. 

CONPIANCA  NO  I  I TI i HO  i 

mui  fj/áo  especial  iio  iwlriaicail*t. 
continua  a  nota.  I>«  Lisboa  parun.i  ■ 
os  navegantes  c  nnsMonáiios  de  I5JU  I 
l.m  .Sjiitaróm  se  encomia  a  tun-n.v 
de  Pedro  Alvares  labial. 

«O  dcxcio  «lesta  Curia  P,iiri«rji 
Míe  amanbü.  día  2i.  ao  nicio-dii.  as 
iRrcjos  «le  Lisboa  c  Sanlniéin  repi 
quem  scus  sinos,  em  siria  I  «te  tro* 
mío,  «le  aRradramenin  i  provulfmi.v 
e  «le  conlianta  «um  luturo  pnSpero 
para  a  rusflo  irmft.  o  que  rcdun.torft 
tumbón)  em  glóna  para  nos».,  ivLr* 
i  contnbuirí  potlcrosumcntc  pa<*  ' 
bem  de  todo  o  mundo». 


iinunbd  ‘e  n  *W|°  Ktibilvchfk.  por  motivo  «ta  tranv 
ixilruiml* I"<n™  dj  «I*»1  W»"1'"* 

ü„:  «Urna  nova  „. 
ra*  ^tumna  t,c  desenvolví  mentó  do  Brasil  eom.%. 

com  a  trunslricncui  da  sede  do  Ira 
a  l’.iirur  u  vérno  para  o  coracto  «lo  ivils.  I*e 
mcio-dii.  és  íienhor  Presidente,  por  ’ca 


i.ipcin  o  cuntía,  Cw  paveo  lio  mv  t’nivcrviiladc  Savional  ilc  la  Piala. 

C"?S  ¡SS  .o  SlGMUfADO 

silciro  um  lorniiduvcl  «IfMnvolvimcito  Nrssu  opon  unida  de.  pronunciou  o 
de  sua  mande  bipaudadc.  para  ben  encarrcgado  de  Ncgócios  do  Brasil, 
de  todo  o  mnmlo  livrc.  Avsinado:  Sl  BaMian  Pinto,  breves  palavrav, 
llcimich  1  uihl»-.  I  residente  «la  Ke  destacando  o  significado  primordial 


mente  v.Miaram  Brasilia  ,^bic  ,  N 

Nos  valles  da  embalsada.  Imam  .  Wh 

eaibidas  vanas  loiograíia'  do»  prm-  in 

cipa  i*  edil  Icio»  da  nova  Capital,  bem  'ob  “  ""Hulv* 
como  vistas  do  conjunto,  feitas  di  rajado  pela*  p 
aviflo.  h  i  sendo  aínda  qundros.  pljn-  do  Norte».  «• 
rus  c  est míos  comparativos  da  cittade  jA  r„VJ  , 
de  Brasili.1.  ercccutados  por  estuiiin.  ,  • 

le*  da  lucuUludc  «le  Arqmletuia.  da 
L’niversitladc  Nacional  de  La  Plata  Brasilia  h. 

SIGNIFICADO  J*,1  ,c"4'  dc 

fc.  ...  s  de  progrwsu 

Nes'ii  opon  unida  de.  pronuncnni  o  tornar-sc*i«»  .n 


UMA  CENA  DA  HISTORIA' 

/<  Junrliiio  Kitb¡l\cluk  i Ir  Olivrim  dc'nu  o  i 
t  i» iluirim  puta  ttnisilin.  O  Cheje  Jo  íiuvrnu 
/  o  Pahkiu  Ja  A  ¡varada.  L  a  ni  momento  Je  e 


I  IIOMFMGFAI  AUSTRIACA  ^'*|,í;Mji\wÁvo'  AÜOI.FO  o“í¿c.  M 

I  VIENA.  2"  (UPIJ  -  *K  cnor.io.  E  SI  OCOL  M  O.  2t)  (IP)  —  O  iw  tfU  parecer,  vai  alóm  dos  limites  dc 

I  sino*  da  Catedral  dc  S.  I.MCvio  rejn  Gustavo  Ailollo  envión  boje  ao  prc-  mcro  acontecimaito  Nacional.  Alir- 

I  c-iüo  I estivamente  amanhJ.  quiñis  ^‘lenu-  Kubitschck.  «lo  Brasil,  o  m-  mou  ler  ;vs0  rr¡m0rdial  sentido  ame- 

.  naa  •ur.Kil  t  «clegi.niu :  «Por  momo  M  fUflO,  viítO  rcpTCOelHar  «unu  com- 

«le  Brasilia,  nova  capital  do  Brasil  «r  a  uy  lirado  «le  Hras.Ua.  te  Me  mu*  o  prova^o  da*  enorme*  povsibíli.ladcs 
segundo  m loria»  o  Serví co  CatAIn  »  adnmá'cl  «la  l«>rca  nacional  do  p“vo  dm  territorio»  inc*plorad«K  do  Conti- 
He  Imprenu  brasilciro,  apicvcnto,  ™  nenie».  E  adttfiu:  ««I  *  corro  se 


construcio  da  nova  Capital  — 
i  cubile,  na  selva  —  o  que.  no 
parecer,  vat  além  do*  limite*  dc 
o  acontecí meoto  Nacional.  Alir- 
i  ter  i  «o  primordial  sentido  ame- 


2J2T3:  *"“• u,,i" ,i,il  . h,e  • 

la  Piala.  Brasilia  ha-de  constm.ii.  . 

I  .lav  tenas  dc  Santa  liu/.  abrí 

r  dc  proj re*-  I 
«  tornar-solo  aptas  u«-  ..m,o,o 

.i»»  nuil.  „  ,  , 

.  paUvtw.  . . 

primordial  « W*»'  ;1 

Capital  —  livre.  A  luz. do  Lsangclbo  .  . 
o  que,  no  iquilo  qiu  Iho  pode  minar  i  I 
limite*  de  ,  liberdade. 


itiinro  sokniJuJe  t/tn  brou 
uni-no  mío  jainilia.  os  atiX i 
uniré  Ja  (luumbar 

i  ih*  pedido  ¡rijorniul  Jos  > 


i/  Jo  mío  própria  signif ¡cn^íio . 
\litn  i  i  imediuloi  c  o  ííourna- 

tmdorcs  i/iie  Jicam  no  v cilio 
Musen  Jn  República.  O  man- 
dio.  A  Supremo  Moíislnituia 
n  novo  Je J uto  cometa  poro  o 
foto  ¡lustra  vai  publicado  no 


'fgundo  inlorina  o  Servido  Calóln  >  adn 
He  liiiprenu  p,u' 

O*  sino*.  I undulo*  com  metal  d  »  c  Cl 
canbOc*  cipturndos  ao  cvórcito  .«irer  Ihoi 
en  retirada,  no  sóculc  XVII.  lo  nui 
tocados  latas  vive*.  A  cerimómt  do  Brí 
.mi, ubi  dcstma-sc  -i  tcndci  hom-  ,eu« 
nnivin  a«>  B.'a.sd  por  suj  aiuda  k  re- 
coniiucáo  di  catedral.  «laniticaJa  iu-  R 
rante  a  úlima  guerra.  inai 

BONN  FK LICITA  ban 

BONN.  20  (L'PII  -  O  PicvHcp:*  vio» 


**  voto*  ao  mesmo  tempo  q< 
*  inellioie*  dcscjo*  em  Cxiio  c  pi 
*o  pju  a  nova  capital  bru' 

MINSAC.KM  ROMANA 


HI)l(,  AO  DE  MOJE 
2  cmltrnm  411  piuirus 

Argentina  descobre 
rede  de  terroristas 

BUENOS  AIRES.  :,l  lll'l  -  l 


cujo  coipo  CfiVilllo  p.,í  MI 
b.iU*  tic  nu'lialhnilou  foi  He<c«»btrrt,j 
:.o  «fia  10  Jo  córreme,  deck.nrur 
•'’-’ite*  ben»  inltirmad.is. 

Rosario,  p«irt«»  Hn  lio  l*.i i  ir> A 
i'iantie  ccntio  indiistii.il.  jiüirjmcnt.* 
«hamailu  He  ««apidil  ,t»i  n.*toii'vn)<>». 
bufia  sido  declarada  «/'■>»  ,iK  pocr- 


rjnvu  «lo  «Plano  <'«»min:csi 
cd«'  Interna  do  Estado  i 
A*  ramific:t(de<  da 
m*  em  con*eqik'ncia  la 
Neyra  c  da  pri*óo  de  2.'  p 
C'lenderuim  por  tAda  a  /on.« 
tetra  fluvial  entre  a  Areentr 
pune  e  o  llnignni  e  o 


Y  E N  E  Z  U  E L A  E  N  F  R E NIA 
EM  LEVANTE  MILITAR 

PARAUSADA  TODA  A  INDUSTRIA  PETROLIFERA  DO  PAIS 


*  olhásscinos  paia  dentro  dc  nó'  me*- 
cm  2K  uto-  mo**  Quc  fiamos  u 

k!.!  olhar  nata  fota  «•  p.«u  u  Europa». 

poso  dc  sua  pútnu  esli  de  ac«'»rdo 
K„  t  1  .«liyo  «Ja  com.  *  ‘lo  pioKto  da  nova 

n« mi  no  \cifio  ‘"""-v-'1  >•-«  ».•»»«••—.  ..••  •.  ••  -**  **•  ■  *  11  _  ,  Capital,  o  que  tmha  cabal  demons- 

i /,/«•.,  n  rar''''  •'  H‘,crr'  mauguia<áo  de  Brasllu  o  Sr.  Ur*  (  flo  (|j  tluuIU,-IHIa  dc  aN  e%. 

/  \lóe¡\lroiura  B(,NN  1Ft,J<l/1  ^  (  'olc",'l  rrclc,,°  í*  R™nÍ11f„¡’  Irada*  He  acccro  Bradlta^há  vjiios 

<  S.a.ilo  ...  «No  jg  Vdeulot  «  dp  UMt  OU,  M 

publicado  na  Luebk*.  envfou  hojo  um  tdetrama  momento  em  que  o  ikoo  do  Brasil 

de  leltcitaíAc*  «o  Prenderte  luto  celebra  o  nascimento  «la  sua  nova  .  ¡  ‘ 

Uopiul.  a  Cij.de  dc  Ronu  cwm  Po,  outr(1  ,.l<lo  tom  ,  ltolMJad( 

- — —  o,  km  mclhoics  voloc  a  Bia.ilia.  ^  awjM¡r  <<ti  ,|ot  lluu,ur„s  p,niu 

■  S  TVI'  l“S  IV  l’’  IVT  rrv  A  >,“«  ,id*  9,K“I  Lnl,.T“gJIÚ  hoic.  p.-i  -u  atre.i.  dej.no  no 

EÍNr  REIM  I  A 

tete  colmas».  hcnúhli  -i 

I-S  4  111  iris  i  TS  A  menea, em  do  pecleilo  Urbano  “ 

i  ¡VI  ||  ||  (\  rC  Ciocclú  cominu,  nene,  lErno,.  «A  - 

-1  J,1ILI  1/111  A  RAli  anuncia  prisa., 

RIA  PETROLIFERA  DO  PAIS  STÍSS  Soe^MríI  de  «Pi6es  dt‘  Krael 

linguu.  do  «liTcilo  c  da  f¿  dc  Roma  CAIRO.  .0  «l'Pli  -  \  Rcpübl 
0  Ministerio  «Jo  Interior  «Jis.se  posteriormente  as  bases  común*  para  o  lutmo.  A  Arabe  I  nula  anunciou  boje  que  d 
que  as  tropas  rebelde*  enviada*  de  San  Cristóbal  antiga  hkadria  romana  «lo  21  de  abril  truiu  váiia*  rWcs  de  c'pionagcvn 
para  capturar  San  Antoniu  aderiiam  a»  foiva*  da  dísie  ano  unr-*e  a  nova  historia  de  raelensr*.  rntre  as  quuis  tuna  que  «.c 
Guarda  Nacional,  donando  n-.m  San  Antonio  em  ”r2^0J®«¿3£  SÍÍI*  'XZ'dS  m  í 


cltbragOe».  «m  qu« 
•acm  a*  crrinvMiui 
heñios  C  Utoué 

.  »  Rio  dc  Janeiro, 
c  Anchicia,  o  erM.- 
»  ?  das  «Jornada» 
«.serna  os  arraia^ 


A-ii-nidf  •  abundaste.*  dar 
i  i  ve/  nuis  forte,  gurvia  t 
<n.  d,  Igrcja,  comía  sudo 
"  cter  .i  grandeza  c  d-.niimjir 

icndo  poso  busütiro,  baie 
den»,  c  particular  mema 
■  tód.v*  .mtoridadb*.  fuá 

».i.'rani  com  a*  sua*  «.-ancorar 
i  i>a«lcm«*5  dc  totío  o  corado 


l  NRAC  AS.  20  (De  Joscpli  lavl.n,  H.«  UPI)  — 
t  guarnido  militar  do  San  C  rist«)bal  lcvan(mi-sc  qu» 
»•  : i : •  .i  ti  govvrno  do  Presidente  Kóinulo  Be-  p.vi 
ouii,  e  ao  meio-dia  a*  forya*  insurrecta*  tinham  l»t 


A  RAli  anuncia  pristió 

de  espides  de  Israel 


OKA  DE  VE  COMBATER 
REGIMES  DE  I  ÓRCA 

Discurso  do  Secretario  dc  Estado  Herter 

WASHINGTON.  20  (UPJ)  a\:0  >e  pode  permitir  a  tmpo«i- 
C«o  de  uní  Lvtudo  comunista,  pela  fór^a,  em  nenhuma  na^o  do 
continente  americano».  Esto  fot  o  que  dechrou  esta  manhS  o  secreta¬ 
rio  de  Fsudn  norte-americano,  Sr.  Christian  Herter. 

U  Sr  Herter  decía rou  ante  o  L»>nsclho  du  Organizafíto  dos  Ev 
lados  Americanos,  nuni  discurso  p«»r  n.  *\o  do  día  Pan  Americano, 
que  a  impovieño  de  tal  sistema  sena  «i.rra  negativa  dos  principio*  bh- 


«M  BJI  GACAO  AO  ESTADO» 

.  bul.  «fot-no*  comunicado  um  novo 

O  «crcuno  Je  Ufudo  norte-finen-  COii«,io  .1.  t'nmcii»  a  •t-ptiln  d* 
.ano  nlo  nmaonou  toncictamcnu-  |untl  q  ,.  |_>15jo,  UnidOI  devem 

o  comunismn  em  -u  Jivuimi  rn.t.  ,!-s(n.r(r.‘-af  par,  aijdar  t  .Amfaic, 
luncionino*  do  Departamento  «Je-  Latina  a  dcscnvolrcr-sc. 


■•IKC  Kúimilo  lk--  pata  '..ipiurar  San  Antoniu  aderiiam  ai  lonas  da  llí''l>'  ino  m'"'c  J  "ma  ‘lc  '«Irn.r.,  cnire  a.  »uah  unu  luncionlrio.  Jo  Derariamenio  Jt- 

. . .  ...  e.„  Bia-ilia.  «»-•  c  o  leueinunho  de  urna  uderan  para  asuvanar  r>  picudcme  clararam  que  *  («lera  a  é-',-  re, -une. 

nsiirr.ji.is  h.mi  (.uarda  N.Kional.  dl  n  s-in  Antonio  em  -on(jJ..  humuli  qiK.  ,«,«  or  obul-  Nas.tr .  o  eomuricailo  di,  «ur  «erao  Aeiencmoa  qo,-  fi  piov.Ut!  uar 

nada  .le  San  An-  poder  do  governo.  O  Ministerio  aciCKcntou  que  ^  (l|  n,lwcra  ,  *,  c,rac„  p,,,  leva(kw  uibunaú  seis  esos.  ao«  nunea  veiamoi  o  da  >ob 

PM  WWW  «oí sr-  mudados  loáis  da  I  tojo  AirM  eslío  atacando  ubi  tO  „  nuSci  Jo  tiatatio,  da  quaii  se  darí  pubCddodc  no,  pr.'sF  ,,m  snicnu  do  delcCn  lirá.  o  nudo. 


ni1  nii  S.in  Antonio.  o.q»,i  t 
:id.:o:i  mente  dois  terco*  da 
que  *e  presume  .’icir«'.ona-  j 
V  d  Cristóbal. 

cutio  lado,  o  MiniMém  u.i  | 
«  Hiam:  il¡*ix»r  «le  mformi;áo 
«i  ha  «loi*  barco*  com  anas 

''«ID.. lio*  II  IVi.'.tt  i'.i 


rno  no*  campo*  pciro'iferos 
ior  do  pal*.  A  orden*  fot 
•t  »ntc  obedecida  c  PV*  a 
9  iHtrolifcra  foi  parali^i.Li. 

MOBII.IZACAO 


E-'v-»*  «G  govífrno  íoram  nioMn  •nr-iliM.n  «Mío  ficnti 
uHj  iir..  . Ratamente  contra  ?  gu»r-  (  aKteho.  n  i  inct.ule 
.rc;M-  Bolívar,  dc  San  Crhtób.il.  ir.-  tro  S-«n  Criüfdbal  c  5 
Icglud.,  por  un<  450  n  500  homen*.  I  |  ||>|.i 

S.ii  rri'iób.il  í  a  capital  ib  previa- 

tira,  BOU  quOOmetros  «  O  1 


ínitam  a  reviví  ir  ern  1.a  Fría.  dignidad^  e  «lo  progrcwo  do*  povoi. 

—  .  .  Ronu  deseja  á  >.ua  nova  irml  — 

sport..  . i.m  do  arsenal  dcwa  udaiU  cooclue  a  mensagem  —  um  próspero 
•  que  otilo  bem  armados,  iabe^e  futUio  c  que  o  sen  nome  c  o  ven 
que  demínam  tamhím  o  «eropottw  nnupio  jx»*v«n)  tianvforntar-*c  num 
dr  Sarta  Domingo,  o  principal  de  émbolo  p«r»  todo*  o*  povot  que  se 
Tachi:.'..  «  que  av  fórcas  rebelde»  e  »enicm  irmio*  no  espirito  latino.» 


nunca  vcianio*  o  «1  \  em  qi;e. 
um  vistenu  «le  clrigGc*  livre*.  a  iik 
na  do*  votante*  dc  qualquer  pul* 
colha  livrementc  mi  pidpr.T 
gavio  ao  Estado» 


c  que  a*  fórvav  rebelde» 

L  na*1 ?)iefSC«lS  cJíüiho  ^  '  N '  ARGENTINA  MADRID.  20  (LW  -  O  Mm  s-  '¡^¡yTúusT\ 

f  ri.tdhal  c  San  Anluora.  BUENOS  AIRES.  (I  P>  --  Por  IroScsrnjno  .U  F,Un,c.  Josí  V*s  íll0i  ql 
I  I  IIM  VIO  motivo  Ja  ioaununcio  de  Brasilia.  Roir.  con.kvoniilo  Me.  o,Jhui>  situarf»  dc 

1  141  nova  Capulí  do  Brasil,  o  cncarrca»-  bailada  do  Brasil,  com  a  Grl<rja  _ 

idcnlc  Ilctiiicourt  nrocta-  no  dc  Ncfócioi  dcs«  pak  ncsla  ca.  do  Crureiro  do  Snl,  qvo  rrccnlwoen-  I¡.  huioir.il 

.lado  dc  cmci((nci«  c  en-  plUi.  j,  Lo,,;.  Bardan  Pinlo.  ote  le  Ihc  confeim  o  uovinio  brarilciro. 

ultimnlo  aos  rebeldes,  para  rcceu.  hoje,  ñ  noile,  rece  Pelo  na  Fie  a  cntrcua  tía  comcnda  o  embaí-  IMi 

•njim.  poii  era  caso  ton-  emha¡x,ja  sador  do  Brasil.  IJr  Julo  Cilhiro 

lo  bombardeados.  I  specialmcnlo  coovijados.  eslise-  Coellw  listwa.  o  qwil  pronunciou  al- 

mancado  do  Palicio  ¿1  tio-  ram  nomcrosos  ¡omalisiaJ  «urnas  palanu-.  resallando  o«  nu-n-  ^ 

uu-'  as  U  rcas  da  Guarda  e  miin ios  arpmt  íi."  que  icccnlc-  los  do  minisiro  espanhol.  ^  __  w]u 


O  Brasil  condecora 

solante  das  Amenas 
Ministro  espanhol  (OlunUriamemc  a  urna  . 
MADRID.  M  «Jg»  -  O  Mto  -  íX^TV2^3Kí 

troSecrelário  ila  Falanc.-.  t  Jóse  Salís  ,.j0  qu,l  0u 


BRASILIA  EMPOLLA  V 
IMPKENS A  DO  MUNDO 

Páginas  inteiras  dedicadas  á  nova  Capital 


L’n.  potiaA’oz  «ricial  dlssc  jar  ain-  ,in 
i!.i  rito  ss*  sabe  oH «Huí mente  *e  o  <o-  V»  *•-•  r* 
niAiitbr.fr  da  gu.vrnicIo  He  üati  Cnv  ^r'*> 
lAbul,  Coione!  Ftundvco  Llr.ira/o.  Lf  ocn 
entrecot:  voluntlrlamerte  o  cuntan-  ”fn.,,  «J'- 
dn  ou  se  foi  nprI*ion»do  pelo*  re-  Nacional 
heMe*.  O*  inturretos  lambím  «Jiss?.  fecujai.iin 
r.vn>  que  dominan)  n  localidad-  d?  ®  •** 
f.i  r riu  o  que  linh.v  caldo  pmio-  pene  em 
ñera  rusiinicSo,  inice  rada  por  80  *  vomuni 


piovávet  «iue  O.P.A. 

«in  que.  *ob  Refcrindo-.*c  i  Operadlo  Pan-Ami- 

.oí. •<.  a  iiwio-  ijp.Miíada  p.*!o  prevident#  Ju»- 

i  .¡i  cr  p..l<  r«-  -diño  Kubitschclc,  que  prcvfi  e»tudi»« 
piópt  n  *ub|U-  económicos  detalhado*  do»  países  da 
referida  re*«:!udos  frutlfcro*  «m  futu- 
u-biul  uc  o  ,t,,° 

.  <*'c  c*cr.i')*o  Rrconhecm  lambím  o  SccietA>V, 
cvonqmu  mo-  fferter  a  importancia  «la  poose  da  t*»- 
*  .i  nbeida.la  ta  no*  plano*  dc  d<*cnvolv invento  «co¬ 
co  a  mu  reí»-  nómico  btino-amcricano.  dizendo. 


(>  hf  n'^tro  «*a  Defesa,  Jovií  I.opez  ntiru 
I  ¡Vllá  I  llcnnqiies.  dissO  que  .»  ¿xpvWl  (.  Miriblto 
sM.  U  I  i  1./1  t  q«c.  c 'ituJo  se  acredita,  navef*  pe»-  0UCf  \,rvr7  p 
lo  »*.a  coila  vcnezuelana.  se  encanta  Viadores  em  i 
nmu  f  M,h  w  ««-mando  do  cvcapitilo  da  niantenham  er 

ni»\a  L  apil.ll  Muuiht  Eduardo  Morales  Lurrgu.  .jc  nieMar  aju 

Aco'c*tio«i  que  o*  mofcenários  pro-  u  isl'a*i<!ono  «lt 
le  llravilia  ó  o  acontecí-  «T\lnr  Ha  República  Doimvcn.i,  ,ía 

>|ue  dedica  hoje  extensas  ™t‘  enm  o  qual  .1  Vencrueta  rompía  guarnes  heme 
idas  com  fulojtrafia»  Jos  relacé.-  dlplomltic  no  ano  ñas.*-  niemr  reheUle 


eioii  mu  iittimíito  «os  rebrilles  para 
que  k  rendiim.  poi*  em  cavo  con- 
M-Ino  «crio  bombardeado*. 

I  n*  Ci'inunicado  do  Palacio  •!<>  (Jo- 
vírnt*  di/,  que  as  f<'rs.»s  da  Guarda 
Nacional  no  Evtado  «le  Taclnra  he 
rrctiui.un  a  mlcrir  «o*  invurgeole» 
e  «c  retiraran)  3J  km  para  um  neu* 
porte  au  Sun  Amonio.  Acicvcn.a 
e  «omumeado  que  a*  reatante*  í«*r- 
Ca*  armada*  *c  maniím  leáis  ao  go- 


loonn  ’ii  ii.p,  *  Acreswtou  que  ot  mercenario*  i 

mem,  d.,  rai  '  . . .  llrasili,  ..  atoIllwj.  . .  s,.  n  n,,„ihtta,  Dormnw 

1  -Durlaeen  i.  ’  d'’  ''  '¡"E'0"  V  Ia  P'"11  <|ue  dedica  hoje  extensas  nal-  eout  o  qu.il  .1  Venere  tía  rom 

S,*  ,  r-'  dusl raja,  c.hii  ful,.», anas  ,1...  >  s'_  -  slti*».  álieu-  no  une.  n., 

principáis  edificios  c  avenidas  da  «capital  «lo  fui  uro»  Lope/  IKmique*  tambíin  r 

un  US*  ‘«“A  ^edent  plginas  intetra,  IXs^T^uSSTte 


icl  López  Rira«.  pediu  ao*  - 

tptenhvn)  em  seu*  postos  em 

E estar  ajuda  atx  rebelde 
•t'lono  «lo  trahalho.  Os  'O* 
Jo'  da  idilio  oficial  nílo  .! 
ante*  homen*  udciiiam  jo  1 


AUMENTA  o  número 
DE  MORTOS  EM  SEUL 

O  mo  ti  ni  alastra -se  para  seis  «utras  eidades 


Lomo  »  iinpovivúi»  .I.-  t.ii  'ixi.uti 
pela  i«>rc»,  amcuca.  ou  a  Mibv/rtí»» 
—  «crcsceotou  «■»  Sccrctirio  de  I  *ta- 
Ho  —  vena  urna  ncgaclo  «lo*  princi¬ 
pios  básico*  vuMeulado*  pdi  O.L.A.. 
e  portimo  n3o  *c  po«lc*  permitir  que 
csiMa.  e  como  ».it  a  nativo  para  o 
cleitor  í  tiadicionalmcnie  pequeño  em 
Ifldu  a*  rt|iSc*  d»»  mundo.  ■»  con 

linuaclo  d«)  p:ogtc«*o  pata  urna  d> 
mocracw  «da  vez  mal»  prcciovt  en 
cada  urna  de  ni-vx-is  patiia»  c  u  v«-r»t«- 

deira  promessa  «la  *ids  em  ro«*0  H<  - 
mivfcrio» 


•o  grande  aconlccimcntu  Asviin.  o  .míneme  «Mainiebi»  rl!", 
S1.M1C0  comcnlirto  dc  seis  coluro,»  dv  «uc  «unint^eirx  ser. 

ÍM?«tea°  p,i'  . . .  °  Ht*°  mmim  “ 

«GRANDE  I  Kilo.  - 

'  construcio  de  Brasil,,,  ri,  n'Jr  '«"e  os  «'peetos  m;u.  rei 
•  Muinichi».  c  una  «difícil  e  trarale  CJI*UI  brasil,  ira, 

tusunhu»  c  foi  sletenninaJa  sotsretu-  x*'  u'-"i¡’"'.iiá  umunhfl,  Jin  21, 
do  «pelo  rlputo  cíese, memo  do  palsi.  "  VC'PC-'IP®  «Critica»  dedica 


tespondendo.  assim,  ú-  ciilicus  en:,- 
dis  que  se  lucran,  uo  pioielo. 

«l'n.  vclho  sonho  lo.na-s,  nalida- 
dr  ao  fundirse  Brastlio».  o  o  .iluto 
dc  "P1  »rtigo  do  «Time.»  japonés. 


Urpois  de  contar  a  hislória  do  pn¿  a  ‘  •'  dos  1 

jeto  da  nova  capital,  o  jomnl  cluei.i  ,r'  _ , 

•  nova  ¿erado  brasileña  e  o  pr.si-  '™"  .-.'.se  diano 

denle  Juscclino  KubitscbcV  .  "  monumento  que  pode  crcucr 

aVomluii».  um  dos  jomáis  d..  . . .  '  mi.n'deraúí  de 

sk  ;:r  “  rTX^rí 

lf&2r StSnT'e z  ^ist'-xr, k,;trí7, :  * 

«Ictri*  do  proirlo  —  .11/  o  ¡orna»  ,¡ulu  , i  R”  J 
é  um  e/itT(l¡«l.a  con)  vi  «I  o  e  cncrrla  «  , , , , .  ,  ,  ,m  4Ul*  !t> 

*«  tonelada*:  o  presidente  JumcIiiio  prt-it.».  |»or  |iUj0l  „  ,ioPR<> 
Kiibit*chck».  «Cominu»  tambíiii  cío-  ,j0  lu,|iir_,  ;t  V(  fll  Jtc  .  ' 

gia  o*  «rquilctos  que  ctimpiiram  um  ,i.  ,,,1,.  .,  ,  ......  , 

papel  rssrncial  na  COn*t-,.¿o  «...  no-  “  ,  •  •  ¿í 'V.um* '  o  T«hrir  , 

V.  capital  bradleira.  rotús 

IGBII.0  l'ORIt  Gl  I  s 

LISBOA,  20  fF.  P.)  •  eB,.,.|¡.„.  IM  BONN 

1  ,a  sitdrii  do  tniuulo  tnodeino».  -  BOON.  20  fl  .  P.  ,  -  V,  se 
declara  o  «Sfciilo»  en.  titulo  de  .Mi-  d.  in:meuia(,io  de  Brasilia,  u 
co  di  fumín.  A-inala:  *ly.|.i  ,in  capital  brasileira.  os  iomais  da 
tanulia  luso-bia'ilsira  nu.  ..unbfm  mauli.t  Ocidenlal  dedieam  unís 
de  grande  rcpcrcussao  ■ucmaéninat.  ísse  acontes  humln.  que  sepun 
por  apic*sjr  o  iic*cn  volví  mentó  poli-  buprrn*a  .«Icmfi  :t  presenta  a 
tuo.  econ«^niico  e  vocinl  t!.i  que  em  inipiut.inci.i  p  rj  o  luturo  «Jo 
breve  será  urna  «las  maiorrs  tiav&c*  *H» 

«lo  mando».  KcgiMrundo  que  vem  dc  D  «<l  unyfurlcr  Ncuc  Prese* 

[ong«  «  Idéh  «le  implnnlai  no  inte-  Mira 

ñor  a  capital  «lo  Biasil  ntav  que  «esta  *«*b  o  tlUil.' :  rOipulbo  a  re«poi 
ufo  p/xlc  «tó  ngorj  «aiper.tr  .ts  «lif.-  li.l.xle  «lo  llra*il». 
cuidarte*  que  te  Ihc  levoniarum».  «*-  «A  trjnsfiríuca  d.i  capital  • 
creve  o  «Sícul»)»:  «Ninjuí  n  «oui.ii.*i  croe  o  ¡orna!  citado  —  cri» 
com  n  ctarivírténcúi,  .1  IciduíiI  i.!--,  r  urna  motlilu .tifio  intcrni  na  - 
o  *r«l«ir  do  hnnvetn  que  h.i  nnico*  i.icím  rio  Brasil.  O  pal*  n*«»  «*■• 
ario*  foi  pleito  presidente  Ha  K  j  «i  <«)mo  Ht  o  prc»cnle.  o  ?cu  olhm 
blici»  Brasilci'.i:  o  |)i  lusinino  «  ullMmar  atlántico  mas  vai 
Kubitschck  de  Oliveiu.  Oumd«>  *«  'ar-*c  sóhre  ««  sru  próprio  r 
sonsulrrum  u  ikvcsmiIiuIc  H.-  rstmlo*  s*»  Irtimliio». 
prufumlo*  e  aiidadoso*.  1  «lilWiHil.t-  f\|  HOM\ 

«Ir  de  ohter  ...  s.ip  t.us  e  «**  meló*  BOMA.  '<»  ( I  .  IV)  o* 

■  -  - 

dr  vencer  (Ada*  a-  irMstu...  ,  .  f.  i  4..  ¡.  ...  uwurfuflo  dc  Brasilia, 
decidida  a  COflstruvfl"  «I.  lint  I  r  /nu  o  ¡u«,iVtec  ri 

fs,i  escolhido  |»M  •  ...  ,„i'i  . . .  ,  traía  ,  wmioifiua  t, 

lio  1*  centro  - 1  •  l  ■  :  .  .1  ,,  ,  ,  ,,«►  »,i« .f,-«  (|  1 

mtrnho  hunnm'  .h  ; 

•MAGNA  IIBM  V*  IMi.1,4»  . .  ,1.  lt 


te*  «la  nova  capital  braúliiia,  que  "'S'”  C,°o  \f  C  c 

se  inaugurará  uiTuuhl.  .lia  2t.  ,‘+5Uc  dc  *»»«'  c  ,0f 

O  vespertino  «Critica»  dedic.  nvn  ‘Jl,r'  íj”'—,0* 

.le  iin,s.  pjeinj  ,,  eidude.  puhlies.ndo  ‘  'í'vl™  ", 

numctusis  truemlias  do  presidente  'nu  '  V  ^íen'onmtc  continpent 

^  .s,  ssg 

r7itr..’'iv¿,:iíVsFrat  ri’ri?”,lT¿Á,í*ro».?í 


1.0  *óhr«*  s  pos.*nbiIidadc  de  um  go’- 
pe1  contra  o  cotí  rno*.  Entre  «*;  «lett 
dn*  di-e,  figura  o  Tencnt*Cofonct 
refornv  do.  Pedro  Molina  llcrrcr.i, 

(OMB  ATE 

Despacho*  rcccbidos  ne*'4  cnpuai 
'li/coi  que  Itj  combate  entre  ■*  » «ar 

•  s  sis  Ho’i* ,tr  t  :'iV  «ti! 
cl-Jíic*  leí* i*  ao  povírno  na  reftin  «te 
Sai  c  ps'óKtI.  O  govvrno  tatnnft  • 
cnvbu  u'gcntementc  contingetur*  «lt< 


Despacho*  «los  centro*  peno: 
<!'•  imcri  «Itycm  que  n  ordrr 
gteve  le  tmcilialanx'ntc  obc  l 


I  M  BONN 

DON.  2tl  íl  .  IV  )  —  Na  vesperu 
inaugurado  dc  Brasilia.  ¡1  nova 
•tal  brasileña,  os  iotnuis  Ha  Alc- 
Ht.t  Ocidcntal  «Icdicam  urtigov  u 
■  acontecí nunio,  que  segundo  :» 
Trusa  alentfl  :t presenta  a  inaim 
MMiánci.i  p  ra  o  luturo  do  Bu- 


’furter  Ncuc  Prese*  con- 
rotuna*  no  acontecimento 
:  «-Otpulbo  a  re*poimbi- 


v.-  retal  paralhou  o*  Inm¬ 
óleos  c  a  KLM  siHoeiklcu 
"  para  Caraca*.  Dcsixiihos 
rau  «lizein  que  tiís  a/iflr*  «m 
nezuelanos  vetSo  rétulos  »:t 
poderen»  seguir  vóo  par» 


pelo-  ruibalhudorcs  «*  qu«*  »  Milu- 
tria  í.»i  totsTlmrntc  panilisaiL’ 

O  pe v«,  «le*  C.uaca*  parece  :i  1» 
irhii’. .  a  noli  1.1  ,!a  revolta  ¿oui  rai¬ 
ma.  A*  utivkladc*  comerciAi*  prs.s«c- 
gu'ti)  normalmente,  c  o  irúlei,.o  pmí)- 
Icir  *411  ritmo  habitual.  N.lo  -e  li  ¬ 
es;  u.u.  grande  atividaclc  militar. 

Al  Xll.fO  H  IBA  NO 

II AVANA.  :«>  tM»)  -  O  prc-í- 
Llente  (k«aldo  Dorlicos  olcrivcu  boje 
j«»  -!v'vérno  vcncruclano  armas  c  ’w- 
iikus.  paia  combata  a  insurrciclo- 

RFND1CAO 

(  A  RAL  AS.  2ti  (H>)  -  Os  avtito 
tiuc  silla m  dc  Pak»  Negro,  em  M.i 
laca  y,  |ui.i  ht)n  iba  idear  o  QG  'u- 


,V,j!  SEUL .  :<l  ti  Pl)  As  Violentas  manilcstawocs  contra  «‘  L.«)vft-  pluglCTMI*  j0  mmcmm  interauici.s-no 
i/vin  no  prusseguiram  hoje.  quarta-feir».  «r  a  policía  c  soldado*  livcram  ou-  cru  *eu«  7o  uno»  He  \  J.i  Ao  me  no 
iow-  tro*  choques  com  «»s  opositorcj  do  governo.  O  estado  «le  «emi-rebe-  tempo,  quahficou  a  Anx-nca  l  aun* 

«»*>-  •  •«  ««71 . . . . 

J;  ““rnSTÍT'í'Ura  foi  muño  por  soldad.,,  do  r.e.e.to  ern  ¿ 

i,tu..  frente  ao  edificio  da  Apercibiera  Nacional,  elevando  «c  o  numero  de  „  Anrfiica  latina  csiá  empentada 
morios  no  segundo  «lia  das  inanifcatafüc*  contra  o  governo  «lo  Prc-  rama  vompeti^flo  «entre  um  explosivo 
iv  .sidcnie  Svngman  Rhee,  De  acórelo  com  a  Leí  Marcial  as  bóreas  Ar-  v'resci mentó  dcmocrálTco  c  o  'mpuKo 
miiius  teñí  ordena  dc  mirar  puta  matar.  d»  dcscnsol.imrmo  cunSnuco».  que 

.j»c-  -  oefe  proporcionar  ca«!.)  vez  nvits  em- 

‘Míi-  12-'  MORTOS  I  i¡r«a  it)*e*tig«váo  Ha  I  IM  no*  lio*-  prego»  para  maiot  número  de  pcs«oa* 

•«-  -  tura  huso,  disturbios  niuis  indi.M  que  o  total  de  «««<  O  fenun»  de  I  -tarto  acrcseento» 


centena*  «le  milhtre*  de  pequen*'* 
agrueltore*  teñí  de  sanhar  a  vida 
com  minúscuta*  piircda*  que  de  ano 
para  ano  v Jo  Jirníniiindo  aínda  m."v. 
«*in  vlnudc  de  um  ■proeeitamento  de- 

DDIKIBI  |(,AO  DA  IERRA 

I  *  \  *li'!:ibuifio  da  tere*  —  acres- 
centeu  --  um  problema  do  Hemi*- 
í'iio  que  r.-c'arra  a  atcnc^o  de  cada 
pnl*  f  d.i  OPA  ern  conjunto.  O  esta- 
1  tvlosJmcmo  «le  facilidades  de  eré«lit<» 
1  adeq mida*  para  aiutfar  o*  pequeño* 

tabclccimcnto  «le  lacilidade*  adeqtia- 
<!)«  para  outorgar  tirulos  a  nmo« 
propnet.irio*  c  .1  ado^flo  de  norma* 
fi'ovi*  apropriadas  para  proarorer  o 

ti»  ti*  eficaz  e  racifiiar  .)  tran«ie- 
rén.Ki  .le  térra  mal  aprorritada.  *So 
meilida*  que  rveern  nrndo  urgen - 


v'rc'ciii icnto  dcmocráíico  c  o  impulso  .  r\ 
«lo  HesenvoKimento  evonflmíco*.  que 
octi*  propwcionar  ceda  vez  nvuN  em-  n3o 
prego'  para  rnaior  número  de  pessoa*  a>x¡ 
O  Secreiano  He  I  'tarto  aeres  centón  ‘ 
que.  «luíante  a  iccenic  'ugem  .lo  ‘  ' 
presidente  í.in-nhowci  i  A  mírica  do  ben 


ie  nlo  00“" 1  aiudar  ao«  demat', 
o  há  um  'ó  que  nSo  pov*a  reccbcr 
'Í'Ix.kíj  di’»  outro».  nlo  hü  um  <6 
c  ’iásv  po«>a  colhir  beneficio',  do 
ni  c.»iar  corlium  de  todos».  4 


boje  1  ni  Setal  morreiam  X2  pessoa*  no* 
’io-  choque*  de  oniem,  inundo  cerca  ¿7 
;Jt».  -«I  mil  pessoas  contergiram  «óbre  •» 
Pa Vicio  «le  Rhee  e  1 01  .un  alvo  dos 
iioex  «livparov  da«  tropa*  P*ui«  ahr'ram 
M,i  fogo  quamlo  a  multiddo  ja  se  encon- 
*u-  trava  a  .AK)  metro*  «lo  Palacio 


colombiano  u>in*4«*u  I  *‘>bal. 


I.  nílo  pinlcrjin  eloiuur  sua  • 
deudo  ao  nvau  lempo 
Kirns  rebelde*,  na  frontciia  c 
olómbi.1.  rcnileiam-sc.  f\scs 


telegrale  e  telelone  para  o  exterior 

VIA  RADIOBRÁS 

disque  33-4111 


F.M  ROMA 


ATÉ  AS  8  IIOKAS 


ORNAL  DO  COMMERCIO 

fin  son  Meritorio,  d¡«r Mímenle, 

I  ftilregn  cvpciTiil 

Nn  im. multo,  ivsc  xervi^u  ulininge  o 
ju  rumlii»  coiiiercinl  •  oinprundiilo  cnire  m\ 

Pni^itv  VI mili.  Pitri»,  15  de  Novemhro  v 
I  iritdi'nirv. 

lltlOrillHV'H'X  |M'l«l 

III.  52-40V7  H  19 


«la  por  soldados  da  i 
l.víieito  Coreano,  e 
confirmadas  «I  zem  qu 
choques  nos  baiiro*  * 
Capital. 

Segundo  0  jornal  « 
esiudunte*  que  lugii.'n 
te  «la  ciiladc  estilo  mi 


SI  I  I..  Corría  «Jo  Su!.  20  (l! IM) 
n  presidente  Syngm.u)  Rhee  dee'i 
hoje  que  as  mam  te*!.)  kóf*  an»  • 
verni'las  de  í*eul  c  outra*  cid  1 
«'o  poiv.  ontem  c  hoic.  «toram 
giundc  surpirsu  para  num» 


«I  q ua*e  merlvel  que  clcnk-..o*  | 
uo  patriótico  pov«  eorcuno,  a  qu.n  i 
dediquci  inmha  ik1.i,  povarn  «•  ai  I 
dc  tal  muncira».  «lisse  o  prcsulcnt-  I 
siil-corraao  mima  declaragdu  especia.  I 


VIAGL.M  IM  KIM  NIIO>S  I  R 

SEUL.  Coréiu  «lo  Sul,  2U  (UPO 
Ponte*  olieiuiv  moqiam-sc  hoic  pie- 
oeupMla»  cuín  u  povsibilidaik  «le  que 
o  Picsiilcntr  l.isrnbowcr  cancele  »ua 
ptoirlaila  visita  fe  C'méiii.  em  jiinho 
proci iik).  p«»i  convc>qU«,riua  «lo*  ato* 


I 


I 


21  de  Abril  de  1960  —  N.'  3  009 


BRASILIA  CONSAGRADA 


CAPITAL  DO  BRASIL  A 


ZERO  HORA  DE  HOJE! 


Mimares  de  Cariocas 
Mas  Rúas  Fesfejaram 


Estado  da  Guanabara 


Govemador  Sette  Cámara:  “Fsta  é 
Urna  Hora  de  Mi/o  e  Fsperanca  ” 


AVelUa  Capital  vlveu  a  sita  última  noile  com  as  nías  r.  avenidas  centráis  virtualmente  tomadas  pelo  povo  'fotoK 
^  sondando  festivamente  o  nascimento  do  Estado  da  Guau  abara,  a  zero  hora,  intensa  orquestra  de  sinos,  repicando 
gloriosamente  em  todas  as  igrefas.  o  reboar  dos  canhóes  das  fortalezas  do  Rio  c  tíitcrói.  clarins  dos  qnartéis.  api - 
tos  da  Guarda  Notuma.  ¡agíteles  acosos  pelo  poro  e  ba  lue/ues  fias  escolas  de  samba  em  desfile  na  Cinclándia, 
HssinaUtram  o  snrc/hnento  do  22.a  estréla  na  bandeira  nacional.  Enguanto  isso.  no  Palacio  Guanabara.  o  Govenm- 
dor  Selle  Cámara,  que  na  véspero  ¡ora  empossado  no  cargo  pelo  Ministro  da  Justica.  recebia.  do  Prcfeito  Sá 
freiré  Alvlm,  o  contundo  tía  nova  untdade  federativa.  tNotlciárto  completo  na  página  2  e  em  "1.a  HORA") 


P  Sua  Santidad©  Joáo  XXIII  elogiou  ontem  a  criacáo  da  Nova  Ca- 

P  pital  do  Brasil  como  "urna  pedra  milenar  na  gloriosa  historia  da  gran- 
^  de  na^áo  latino-americana".  O  Santo  Padre  enviou  pelo  radio,  em  lin- 
P  gua  portuguesa,  mensagem  especial  ao  povo  brasileiro,  ao  mesmo  tem-  \ 
p  po  que  invocava  a  ajuda  de  Deus  para  tornar  o  Brasil  cada  vez  "mais  j 

^  poderoso,  maior  e  mais  livre".  A  mensagem  toi  transmitida  enquanto  ¡ 

p  o  Legado  Pontificio,  Cardeal  Cerejeira,  celebrava  *  primeira  missa  na  I 
Ú  Nova  Capital  do  Brasil.  (  Leia  na  página  2'. 

--xv-xnaW'^.  I 


Sarah  BotiZOU  JK  1 1 1.a Hora  da  Guanabara 


A  zero  hora  de  hoje,  em  missa  solene  oficia¬ 
da  pelo  Legado  Pontificio,  Cardeal  Cerejei¬ 
ra,  na  Catedral  de  Brasilia,  nasceu  a  nova  Ca¬ 
pital  brasiloira .  E'  indescritivel  o  entusias- 


O  Centenas  de  milhares  de  pessoas,  em  Brasi¬ 
lia,  proporcionaram  a  mais  entusiástica  ova- 
<;áo  ao  Presidente  Kubitschek,  aclamando-o 
como  o  realizador  dessa  obra  que  engran¬ 
dece  o  Brasil  aos  olhos  do  mundo. 

O  govérno  entrará,  hoje,  em  atividade  ñor- 

O  mal  na  nova  Capital  da  República.  Nao  ha- 
verá  nenhuma  interrup^áo  no  funcionamen- 
to  das  instituyóos .  Fraeassou  a  manobra  dos 
derrotistas  que  falavam  em  "colapso  do  regime". 


O  Prefeito  Sa  Freire  Alvim  transmitiu  o  cargo 

O  a  zero  hora  de  hoje.  ao  novo  Governador  do 
Estado  da  Guanabara.  Sr.  Sette  Cámara,  e 
solenidade  realizada  no  Palacio  Guanaba 

Em  seguida,  foi  rezada  Miss.i  Campal  na  capeta  . 
Palacio  assistida  por  personalidades  civis  e  militare] 


OAo  soar  a  ultima  badalada  da  meia-noite.  a 
imensa  massa  humana  que  desde  as  primei- 
ras  horas  da  ta'de  se  comprimía  no  centro  da 
cidade,  prorrompeu  em  vibrantes  “Vivas'  ao 
Estado  da  Guanabara  a  Brasilia  e  ao  Presidente  Jus¬ 
te!. no  Kubitschek. 


O  As  nove  horas  de  mamá  de  hoje,  tera  lugar 
a  investidura  dos  tres  podéres  da  Repúbli¬ 
ca  na  nova  Capital.  Reunir-se-á  o  Congresso 
..Nacional,  Uns  poucos  senadores  e  deputa- 
dos,  apenas,  deixaráo  de  estar  presentes:  sentiram 
folla  dos  seus  colchóes  de  molas. 


y  a  inauywacao  de  Brasilia,  entre  multas  outras 
rúo  especial  I)  Sarah  Kubitschek  batiza  o  nov 
ristela  nao  contém  as  lágrimas  e.  no  fundo.  . 


JK  AOS  FANDANGOS  DE  BRASILIA:  "F0STE5 05 OPERARIOS  DO  f/UL AGRE!"  K4 


ifc-» 


í  progresso,  no  Brasil,  ainda  está  localizado  na  esfreila  faixa  do  litoral.  0  "miolo"  do  país  permanece  alé  hoje  inexplorado.  Levar  a  capital  da  República  para 
Soiás  é  dar  inicio  ao  povoamenlo  e  á  inlegracáo  da  regiáo  central  do  Brasil  no  ritmo  de  progresso  do  litoral.  4  de  fevereiro  de  1953) 


llojr.  21  de  abril.  dU 
de  Tlradenlw.  será  feriado 
nacional  por  forca  do  que  dls- 
póe  o  artigo  3.o  da  leí  n.o 
1.2GG  de  1930.  Salvo  as  cxce- 
Cóes  legáis-,  o  trnltalho  será 
proibidn  om  todo  o  territorio 
nacional,  Tnr  I<*o  permanece- 
río  fechados:  rcparllcúe.*  pu¬ 
blica*  federáis,  estaduals  c  ; 
munleipals,  escolas,  car  torio*  i 
lexceto  os  de  Kcglstro  C'UH). 
Jul/o*  e  tribunal*,  botas,  es- 
t.ibeleelmenlos  comerciáis.  In¬ 
dustrial*  e  bancarin*. 

Por  oiitro  lado,  o  chcfc  da 
nacúo  resol vcu  considerar  fa- 
« lilla  tiro  o  ponto  ñas  repar-  | 
li{ócs  federal*  e  autarquicav  | 
amanliá,  por  motivo  dos  fes¬ 
tejo*  rememorativos  da  mu-  j 
d.inca  da  rapilal  rio  país. 

A  3.a  Edlcáq  da  FOL11A  DE  ’ 


0  PAPA  ABENCOA  BRASILIA 

CIDADE  no  VAfr  'NO.  21  «TI»  —  O  papa  JoSo  XXIII 
eloglou  hoje  a  rriacúf  '  i  «ova  capital  do  Brasil  como  “urna  prdra 
mllcnar  na  gloriosa  historia'  da  grande  nacáo  latlno-amcrlcana. 
ao  momo  tempo  que  cnvlou,  líelo  radio,  em  llngu.  portuguesa, 
mensngtm  especial  ao  Brasil  por  motivo  da  Inauguracáo  de  Bra- 
sllia/lnvorau  a  aluda  de  Drus  para  tornar  “aínda  mals  podero¬ 
sa.  malar  e  mals  livre  a  naráo,  k  luí  do  rrangrllio  e  dos  rrnlna- 
mentos  da  Tgreja  contra  ludo  que  posta  sulapar  sua  torea,  atetar 
Sd.i  (randrra.e  rcduilr  sua  llbcrdadc". 


i  Isla  é  Brasilia,  a  cldade  que  hoje  se  transforma  na  capital  do  país.  Depois  de  queso 
duzenl os  onos  de  sonhós,  surge  urna  legenda  de  gloria  para  o  Brasil 


A  2.a  EdlrSo  •  r-  I1 

mjlmrntr. 

FOLIIAS  j 

dará  expetl' 

W  :vM 
í  !’  *35?'1U 

/  íONISTAS 

. '  f  decidlo  conecdrr  ás 
■islas  dr  Sán  Paulo  jnr- 
a  dr  6  horas  de  trabalho, 
.•m  inlgamenle  que  se  realiion 
onlrm.  Entretanto,  apurou  a  re¬ 
portasen  que  a  CTB  recorrerá 
da  drclsáo.  (Pag.  14  —  1.0 
t-tU. 


Integra 

A  sentir,  o  texto  da  menú- 
gem  papal: 

“dos  Quendos  fitina  do  gran¬ 
de  e  robre  Brasil. 

“£■  rom  o  motor  jubito  para 
o  «orco  tormo  de  po1  romnm 

gire  apiomlamos  a  opOrluui- 
dille  da  inaugurarán  da  nota 
nn-'at  do  Brasil  para  dirigir¬ 
me  an  .en  /oltor.o-o  e  mur¬ 
ro  o  P''i o  a  nO'-a  pahua  de 
bni'úo  e  de  augurio. 

I  "Minio  nos  agrada  saber  que 
!  em  Ido  s trenes  (Webrocdei,  en 
,  que  tomamos  parle  na  pessoa 
i  de  no  o  Ifqndo.  sobressaeni  as 
;  eerimumas  de  turalrr  religioso. 
i  para  tnrornr  de  De  s  ñoras 
!  brmdcA  e  tutor es  subre  a  na- 
¡  tdo  tn  e.t J. 

•  Da  Dana  de  Todos  os  San¬ 
to-,  a  Piratimuga  e  ao  Dio  de 
Janeiro,  sob  o  impulso  da  erem- 
pta  sm.'pre  uto  de  Nohrega  e 
Aurhela.  e  er.ioraiada  petas 
pronas  heroicas  das  "Bandei- 
ras  do  Sul“  e  dos  "Jornadas 
do  Norte",  o  Brasil,  pelo  ar¬ 
rojo  de  sen  prenden! r,  Buen ta 
o.  a’ratats  de  sua  not  a  cepi- 


promeler  a  orondeen  «  dimi¬ 
nuir  a  hberdade. 

"Com  e  tes  senlimentos  e 
votos  ao  querido  poto  brasi¬ 
lero.  hale  espnitualmente  reu¬ 
nido  eom  sea  episcopado  e 
clero,  e  particularmrnle  ao 
timo.  sr.  prr'idrnte  da  ««pu¬ 
blica,  a  toda,  as  autoridades, 
bem  como  o"'  ternnns  r  ope¬ 
rar  los  que  rim'iib'iiram  ir m  as 
suas  tud’nas  ¡tara  a  renlr.ai  do 
de  tilo  grandiosa  obro.  conce¬ 
demos  de  trato  o  <  orar  án  a  noc¬ 
la  especial  bem  áo  apo  mirra." 


Instalada  a 
Ássembiéia 
da  Guanabara 


ras  do  Sul"  e  des  "Jornadas  RIO,  21  (FOLHA  DE  S. 
do  Norte",  o  Brasil,  pelo  ar-  PAULO)  —  Exalamente 
ralo  de  srn  pre-.idrnie,  asienta  .  .  .  .  ,  , 

es  anaials  de  sua  nota  capí-  »°  pnmeiro  minuto  de  ho¬ 
la!  num  Ptanal'o  Central  de  je,  sob  intenso  espocar  de 

ana,  TlgZ-r  a!Za  VjCoi  de  bu*¡"“ 

definas  da  naráo.  e  apitos  de  scretas,  o  ve- 

"Bra'tha  há  de  ronslilutr  reador  Celso  Lisboa,  pre- 
o«lm  srm  marco  milrnar  na  ,¡dcntc  do  Camara  Muni- 
Aisforta  lo  q'nr.osa  das  Ierras  .  .  ,  ..  _.  .  .. 

de  Sania  Crug.  abrmdo  ñoras  cipal  do  ant.go  Distrito 


ATACADO  UM 

QUARTEL 

CUBANO 

HAVANA.  20  IAFPI  —  Um  p*- 
q  .t.»  Hu..itcl  militar  «Ruado  a 
VjuI»-  km  d.i  capital  fol  attcaJo 
«  a  luisiihá  a  tiros  por  trfc*  des-  J 
voiil.'  cidt»**.  que  eyeaparam  il*»os. 

O-  jii.idM  rcvld.iram  ao  atnquv 
♦lo ’  qur  íugiiam  a  p¿. 

O-  miJ  fticfc  conaideiara  qur  <h 
«ti*  tVK  tiam  quniam  tomar  •» 
ni  n..T.  uuni  lLda*  no  fortlm. 

F.*n  S  tn'.iisti  d»  Cuba.  dc- 
t.oft»  quatro  P- aoaa.  i-ntre  elM 
vmu  m-niiio  ti*-  tr»  zi>  anos,  aruva- 
<Ji-  d.-  (••ututo  toirt  o  «lianudo 
*-Mo\imcnr»  dr  Bi>rupcrac*o  R*- 
*•«.  iCAonai  la“  tan  «  ia  cn«a.  fo- 
lam  en»ontrnda*  algumaa  nima«. 
niunlgfle*  e  pbM-iAmacb***  dtiifldia 
oc  jk.vo  explicando  a  f.nalldndr 
do  referido  moviminto.  qur  quer 
naRiiniriar  a  ri  volunto  de  “mío* 
eomunlMa»".  Ouliaa  drtrncfteg  fu¬ 
ra  m  t  f  tundan  em  Matanza*.  *ob 
•  Acuaacto  de  tentativa  de  Incen¬ 
dio  dr  um  ten  tro  «  de  sabotage» 
da  colhclta  ocucarelra. 

Faleceu  urna  irmá 
do  ultimo  tzar 

LONDRES,  20  ÍAFP)  —  Aos 
P5  anos  de  Idade.  faleceu  bo¬ 
je,  no  Palacio  de  Hampton  Court, 
desta  capital,  a  grS-duquosa 
Xenia.  da  Russla,  irmá  do  ul¬ 
timo  tzar  Nlcolau  IL 


saltos  de  amor,  de  esperanto  e  Federal,  premiu  o  tímpano 
H  íSrS5."íe; %ZL  Ven¡  d“.  !"««.  aasinalando  o 
bngua.  oe  tornara  opio  as  inicio  da  prtmetra  sessao 
maioies  empresas.  da  Assembléia  Legislativa 

"Pedimos  a  Drus  que.  ron-  d„  Estado  da  Guanabara. 
hnuando  a  derramar  a  tortura 

das  suas  qragas,  faca  do  Brasil  Declarou-a  instalada  e 
unía  navio  cada  reo  mals  lorie,  ,  . 
grande  c  litrc,  á  lut  do  Eran-  confenu  a  seus  pares  o  ti¬ 
grillo  t  dos  enstnamcnlos  da  tu|Q  de  deputados  esta¬ 
tuí  eja.  eonlra  ludo  aq alio  que 
I h'  pos<o  iniaar  a  forra,  com-  duais. 


NOSSA  OPINIÁO 

Com  a  alegría  de  quem  vé  realizada  urna  aspira- 
cao  alimentada  pelo  povo  brasilciro  durante  quasc 
dois  scculos  e  de  quem  vé  cssa  Idcia  cxcculada  com 
largueza  de  vistas,  a  FOLHA  DE  S.  PALLO  nao  tcm 
duvida  em  afirmar  que,  com  o  acontceimento  histó¬ 
rico  de  hoje  —  ¡nauguracáo  de  Brasilia  —  se  inicia, 
para  o  nosso  pafs  nova  e  decisiva  etapa  da  sua  vida 
de  povo  livre.  Como  defensor  —  mismo  antes  que  a 
idcia  ressurgisse  por  iniciativa  do  atual  chefe  da  na- 
fáo  —  da  mudanga  da  capital,  este  jornal*  que  va¬ 
rias  vezes  tem  divergido  do  atual  governo  da  Repú¬ 
blica,  nao  Ihc  pode  negar  o  mais  entusiástico  aplauso 
na  hora  em  que  loma  efetiva  essa  velha  aspiragáo  da 
nacionalidade.  (“Brasilia  e  o  Brasil"  —  3.a  pag.  — 
l.o  cad.). 

* 

A  inslalacüo  da  capital  em  Brasilia  vlrá  permi¬ 
tir  novas  c  mals  solidas  bases  para  o  descnvolvimcn- 
to  do  Oeste  brasilciro.  Nao  se  trata  apenas  de  urna 
possibilidade.  Os  dados  sobre  o  desenvolvimento 
goiano  nos  Ultimos  anos,  sob  o  estimulo  da  “era  de 
Brasilia”,  moslram  que  o  que  se  prevé,  em  escala 
maior,  já  está  acontecendo.  —  (“Brasilia  e  o  desen¬ 
volvimento  do  Oeste”  —  Pag.  20  —  l.o  cad.). 
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es  ,  1  •  e  velha  de 

dete  anos  aepois  - 

“manchetlnlm"  que  encima  a  prlmelra  pagina 
das  edlpíes  da  FOLHA  DE  S.  PAULO  nesta  alvo- 
rada  de  um  novo  BrasIJ.  E'  velha  e  tem  urna  his¬ 
toria  breve.,  mas.  para  os  desla  casa,  impcreclvol- 
mrnte  significativa. 'Pols  esse  texto,  na  slmpllcl- 
dade  de  seus  dlzeres,  marca  o  Inicio  de  ardua, 
extensa  e  nunca  Intcrrompida  campanha  de  Im- 
prensa,  exercida  através  de  todos  os  melos1  de 
a«So  Jornallstica,  em  favor  da  intcriorlzacáo  da 
capital  da  República.  Inlclamo-la  em  fevereiro  de 


1853,  continua mo-la,  Incessantemcnle,  ao  longo 
destes  setc  anos,  e  a  sustentaremos  enquanto  for 
preciso,  a  partir  de  hoje  com  novos  objetivos, 
como  6  evidente.  Ao  apresentarmos  aos  ldlores  a 
miniatura  de  urna  prlmelra  pagina  a  scu  modo 
histórica,  nossa  satisfacáo  cresee  ante  a  certero 
de  que  o  humilde  orgulho  de  havermos  contribui¬ 
do  em  nosso  campo  de  trabalho  para  a  efctlva- 
C&o  de  um  sonho  secular  da  nacionalidade  se 
confunde  e  como  que  se  diluí  na  alegría  sem  41- 
mensáo  que  hoje  toma  conta  do  eoragáo  dos  bra¬ 
sileros. 


Movimento  armado 
na  Venezuela 

Um  movimento  armado  cclodiu  ontcm  na  Venezuela,  onde 
urna  guarnicáo  militar  estacionada  em  San  Cristóbal,  na  Provin¬ 
cia  de  Tachira,  proxlmo  k  fronteira  da  Colombia,  se  rebelou,  sob 
o  comando  de  Castro  León  e  do  ten.-ecl.  Osear  Turna vo,  contra 
o  governo  de  Jjomulo  Bctancourt.  —  (Noticiarlo  na  pagina  seguinte). 


SORAIA 
EM  MAORI 

MADRID,  20  íAFPJ  —  ChC- 
gou  hoje  a  Madri,  procedente 
de  Francfort,  por  vía  aerea,  a 
princesa  Soraia,  cx-imperatrlz 
da  Ferina.  Dcpois  de  permane¬ 
cer  alguna  días  na  capital.  So¬ 
rala  continuará  vlagem  para 
Sovilha. 


Itrasilin,  n  mais  moilorna  ci¬ 
liado  do  inundo,  convcrtc-sc  na 
manila  dcstc  dia  21  de  abril 
do  19G0  na  capifal  do  Itrasil. 
A  solonidado  oulininanto  das 
fostas  organizadas  para  oolo- 
brar.  ooiu  adoquada  grandio- 
sitiado,  o  episodio  histórico  que 
a  naeao  vive,  emocionada  o 
renovada  em  suas  esperanzas, 
está  prevista  para  as  9  h  20: 
a  instalaran  simultanea  dos  tros 
Poderes  da  República/' 

O  presidente  da  República 
feehoii  o  Palacio  do  Cateto  on¬ 
tcm  c  trausferiu-se  para  a  nova 
sedo  ilo  governo  nacional,  o 
Palacio  da  Alvoraila.  A  entre¬ 
ga  das  chaves  da  cidadc  ao 
chcfc  (lo  governo  e  scu  eous- 
trutor,  realizada  outem  a  tar¬ 
de  cm  mcio  a  incomparavcl 
vibrará»  popular,  foi  o  ato  ini¬ 
cial  (las  eelcbracóes  que  ora 
ressoam  na  imprensa  e  na  opi- 
niáo  publica  internacional/  (lio 
Extremo  Oriente  vem  mu  tele¬ 
grama:  grande  diario  japones 
diz  que  a  inaugurarán  de  Rra- 
silia  é  o  acoiitecimento  do  ano). 

O  sr.  Juscclino  KnbitscbeU, 
falando  em  seguida  ao  sr.  Is¬ 
rael  Plnhciro,  primeiro  prefei- 
to  da  nova  capital,  exprimiu 
a  gratiilá»  do  país  ao  trabalho 
humilde  e  sem  descanso  (le  to¬ 
dos  os  caudangos. 

Entre  os  hospedes  de  Brasi¬ 
lia,  destaca-se  o  carilcal  Cere- 
jeira,  mi  ico  convidado  do  go  ver¬ 
il»  fcdcral/O  legado  pontificio 
cclcbrou  missa  campal  cm  a?áo 
de  grabas,  iniciada  precisamen¬ 
te  ás  23  li  55.7 

Das  soleniiladcs  ontcm  ini¬ 
ciadas  e  que  se  prolongaráo 
por  dias,  o  leilor  encontrará 
ampios  informes  na  presente 
edicáo,  em  que  se  reserva  todo 
um  caderno  para  o  noticiario 
do  uaseiiucnto  da  nova  capital 
brasilcíra.  O  assunto  c  aínda 
objeto  de  iuformazocs  e  foto¬ 
grafías  adicionáis  na  “Folha 
Ilustrada"'. 
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yseg/assaaar^^ 
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PREVISA0  DO  TEMPO 

rFomrrlda  pelo  Instituto  Regional  de  Meteorología  e  v: 
é  ns  ai  hortur  de  hoje  |)uta  lodo  o  Estado  de  Bao  Paulos 
TKMPO  nublado. 


I  xlma  c  a  niuyinu  de  ontemi 

r Pormenores  na  pag.  23  —  lo  radJ 


HtRTER :  URGENTE  k  (OIABOÍAC&O 
DOS  EUA  COH  k  AMERICA  U1INA 


Correio  Paulistano 


:a  deuno 


NUMERO  31-921 
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DTRETOR:  JOAO  DE  SCANTIMBURGO 


ava  a  «'hígada  das  autoridades  —  Governadores  descm- 
tal  —  Congratulacóes  de  Bias  Fortes  coro  os  fandangos 
(LEIA  NA  9*  PAGINA)  _ 


CORREIO  PAULISTANO' 
PRESENTE 

HOJe  EM  BRASILIA 


moraveia  comemoracórc 
que  boje  consagrarán 
Brasilia  ion»,  a  nova 
Capital  ,  do  Brasil  —  o 
(ORREtO  PAt'LISTA- 
NO  estará  preaente  mi¬ 
ma  valutario  que  fará 
distribuir,  por  vía  ae¬ 
rea,  por  toda  a  cidade. 
rm  milhares  e  militares 
de  volanlet  em  varias 
eorea.  eC  d  a  seguinlc 
saudacáo: 


ilr  Brasilia  e  temos  que  o  nos- 
so  país,  em  todos  os  actores  de 
sua  xida,  iniiuguui  urna  nova  c 
r.iem¡l¡ca  ek-pa  em  seos  esfor- 
cos  para  a  conquista  do  üesen- 
solvmiento  do  progresso.  Con- 
gt  úIuIo-iiic  com  o  ilustre  jover- 
tutdor  por  case  significativo  (ci¬ 
to  dos  licnlislas  de  S.Í..  Paulo, 
sos  quaie.  por  intermedio  de  \ . 
isa  .  envío  sinceros  c  efusivos 
uimpriminlos.  Saudita»'.  a) 
Jusvelino  Kubilscbck,  prvrtdoo- 
te  da  República". 


RIO,  Al  iSiiaiisal.  —  llcsco-  i.,o  económica  de  rc|iócs  do 
buu  das  mais  importantes  nosso  país  desprotidas  oc  lon- 
vem  de  tei  conquistada  pelos  tes  de  energía  hiarcfelnca. 
lunúsias  do  Insiiimo  de  Enci-  Apresso-mc  as.ini  a  lelar  aoco- 
via  So, !c.,r  da  CnivciMiljoe  de  nhe, .intento  do  eminente  ihele 
Sáo  Paulo.  da  Vnc Stiv  o  auspicioso  aconte 

Scgundo  comuniuKáo  do  go  límenlo,  coiniidcnle  com  hora 
t, mador  Canalho  Puno,  lita-  (.símica  da  intciloi iracao  da 
cu  ao  coilhciimeillo  Uu  presi-  Capit.il  da  Rcpubliia  e  que 
denle  da  República,  o»  hcuiicns  constituirá.  enlámenle.  momo 
de  ewnc-ia  paullsla»  c-ur.segui-  «le  (rende  Jubilo  para  lodos  os 
i .. m  após  ingenies  esludos  e  l-i  asilciro-s™. 
medíame  i.siusos  premio,  RESPOSTA  DO  PRESIDENTE 
i-blcr  mamo  nuJearmcaic  pu  o  presídeme  da  República, 
lo  para  .calores.  cin  rcsposla  aos  termos  do  te- 

A  monsitgcni  tío  govfunador  t,  fiama  enviado  pelo  povernéi- 
ic  m  o  vgiiinif  texto:  ¿or  <lr  Sáo  Pa-iulo.  enviad,  por 

'PiC'iilcntc  Juscdino  Kubits*  n2-,  Vcz.  ¡,  seguinte  incnsagcm 
chck :  ao  chele  do  l7-\cciiti\o  paulis 

'lenho  a  honra  de  comunicar  la:  ’  Vcnho  agradecer  jo  iluv 
í*  v .  s.  que  acabo  de  ivxcber  lie  govemador  a  gcntilf/A  do 
üon  ik-misia*  do  Instituto  de  r.tliograma  em  que  ni.-  tran«s- 
rnergia  Vuclear  da  l’niuisida*  milt*  conumicacáo  que  u’cebeu 
u¿  de  Sáo  Paulo  a  comunica-  (ic  Instituto  de  l.nei?:a  Su 
táo  olicial  de  haxcrem  eo.ise-  dear  da  ürmersidade  de  Sáo 
guido,  mediante  proces»o  pro-  Paulo,  i.c*gundo  a  qual  os  ci<n- 
piio,  oblcr  uranio  nucleyrrmn-  lista»  desse  importante  Invu- 
tc  pino  para  rectores.  Com  es-  tulo  conseguiiam  obler  uranio 
va  noiaxel  conquista  científica  r.uclcarmcnte  puro  para  reato- 
colocase  o  Brasil  entre  os  pai-  res  mediante  processo  pyopno. 
sc>  de  \anguarda  no  cstudo  c  E*  com  o  mais  vivo  jubito  que 
api ovei lamento  da  cbcigia  alo-  icccbo  esta  noticia,  pnncipal- 
nuca,  «brindóse  novas  pcrv.pec-  mente  no  momento  cnt  que  nos 
Uvas  em  benclicio  da  integra-  preparamos  para  a  insnlacao 


•  0  (-ORRF.IO  P  .U  I.18TA- 
NO.  0  MAIS  VELHO  JOR¬ 
NAL  DE  SAO  PAULO 
SALDA  BRASILIA.  A  CA¬ 
PITAL  MAIS  NOVA  DO 
MUNDO”. 


¡A  A  BRASILIA  —  Ao  descer  do  -V'/Vounl" 
,/.  Que  o  con duiiv  ontem  i  NOVACAP,  atuendo 
o  presidente  Juscelino  Kubilschek  ¿ntou:  "Viva 
Militares  de  postoes,  concentradas  no  aemporto, 
m  com  “viras"  e  com  calorosos  aplausos  ao  homcm 
IOU.  com  le  e  corstem.  etc  ver  construida  a  nova 
capital  no  phmnlto. 

VISITANTES  —  £m  r oda  a  cidade  é  intenso  o 
i  humano.  Até  ontem.  st  tundo  inlormnt;oes  obtt- 
encontravam  2SO.OOO  lorastoíros  em  Brasilia.  Ho/c. 
s.  esm  numero  devetó  elevar-»  pnra  300.000.  A 
,  no  aetoporto,  mostré  nao  tómenle  a  grande  quan- 
visitantes  ma«.  sobretudo.  o  entusiasmo  gemí  ente 


MENSAGEM  ESPECIAL  DO  PAPA  JOAO  XXIII  ^ 

BRASILIA:  MARCO  MI  LEÑAR 
ÑAS  TERRAS  DE  SANTA  CRUZ 


Alen.  dn»r  voto 
dr  rnntralularórs  do 
“Bandrlrantr  da  im¬ 
premía  piulista".  a  rdi- 
cáo  ecpecial  que  e.sta 
folha  dedica  boje  i 
"Capital  da  Eaperan- 
ca".  ealará  circulando 
em  Brasilia  em  grande 
profusas,  ao  niesmo 
tempe  que  urna  equipe 
de  noisoi  repórteres  te 
enrantra  na  nova  Ca¬ 
pital  para  a  mais  com¬ 
pleta  cobertura  do 
transcendental  iconte- 
rlmenlo  que  empolla 
nao  só  a  Nacáo  como  o 
mundo  Inteiro. 


capitel  bresitei 


nescimen  ro  da 


Tropas  Blindadas  Ocuparan  as  Rúas  Desertas  de  Seúl 

SEUL,  20  lAPPi  —  Segundo  aa  ultimas  noticia»  de  fonte  ngo 
oficial,  o,  combate»  de  ontem  produalrara  mal»  de  M  motfoa  e 
<10  ferido*  A  partir  das  10.00  hora*  de  hoje  (bor»  tocall  0  toque 

de  recollier  fot  aplicado - -  em  Seúl:  ai  tropa»  ocupim  oa 

lugares  estratégico!  i  '  '  iw.oaoa  cairo»  blindado!  dr- 

culam  pela»  rasa  completóme. i  r  iirse.1»,.  -  ilev  na  pag.  «i. 


BRASILIA,  A  GRANDE  PROMOQÁO 

- JOAO  l)E  SCANTIMBURGO  - 


Zl'RICII.  S  de  Abril  Vim  á  beta 
cidade  juica  das  margen»  do  Limar,  pa¬ 
ra  urna  consulta  medica.  Andei  milito 
(cnipo  atrás  de  um  medien  náo  inter¬ 
vencionista.  que  náo  quisesie  me  rortar 
la  amígdalas.  Náo  o  encontré!,  e  o  dr. 
Otacilio  Lopes  um  brío  día  m'as  dece- 
pou  Agora,  procuro  uní  otorrino  qur  me 
de  a  llusáo  de  que  u  zumbido  qur  simo 
rm  ambos  os  otividos  val  desaparecer. 
Onde  ando,  faro  a  consulta.  Ha  pitucos 
días  em  Toqui»,  agora  em  Zuricb.  .Set 
que  náo  lem  cura,  r  me  conformo.  Ma-, 
esta  referencia  pcssoal  ao  motivo  de 
minha  vtagem  a  Zurfch,  pois  nunca  son 
turista,  tem  por  (Ira  assinalar  que  o 
•caso  Brasilia''  c  unta  grande  “promo- 
eáo".  no  sentido  das  "promotions"  ame¬ 
ricanas. 

De  Parii  a  Tuquio,  onde  estivo,  en. 
Londres.  Zuricb,  Roma.  II.  do  Brasil,  ape¬ 
nas  alomas  noticias,  l'ma  do  "sieduc- 
trur'’  brcsllien  Babv  Pignatarl  ",  que  al¬ 
guna  jomáis  da  Franca  c  da  Italia, 
acusam,  dii-se,  lamben.,  que  injustamen¬ 
te.  de  criar  a  discordia  num  casal;  ou- 
tra  da  vilorta  dos  cestobollitas  brasilel- 
ros,  no  campeona»,  sul-amrricano,  a  do 
acude  dr  Orna,  c  a  da  ida  do  irrequiclo 
e  excéntrico  candidato  Junio  Quadros.  a 
unía  estapafurdia  conferencia  de  "países 
aubdesenvnlvldos"  em  llivnna.  lora 
Ilessas  noticias  eslavamos  isolados  do 
Brasil.  Náo  sabíamos  nada.  Mas  Brasi¬ 
lia  era  invocada  srmprc  que  nossa  iden- 
tldadr  era  revelarla,  quanilo  náo  eramos 


Sinos  de  Sáo  P’ulo  ^ 
Ar.jntiam  Nascimenlo  « 
de  Brasilia  «¡s? 


schek  pmldi-nl«  da  República.  «  (lailQa  c. a  Capital  do 
o  seguíate  telegrama:  s  país  para  Brasilia. 

"Aprar-me  comunicar  a  t.  „„„„aaeaaaaaa. 

e\a .  que  expedí  boje  decreto  dt«- 
pondo  «obre  a  incorpor«c40  á 
Rundel.»  Nacional,  a  partí!  de 
21  de  abril  torrente,  de  mais  una 
estrels  de  primeira  crard-a» 
para  simbolbar  o  Entudo  da 
Otianabors.  A  pondo  da  nova 
retreta  "C.’>  llu.trnniente  á  es- 
ou,-rda  do  eixo  do  Cruzeiro  do 
Su!,  abaho  do  dístico  Ordem 
e  Progr-sío  e  actma  do  Cniwl- 
ro  O  gnomo  federal  está  to- 
toda*  as  provid 'nrias  p»- 
ra  quo  JA  a  21  de  abril  sela  a 
bandelra  basteada  em  todo»  os 
edificios  publlcoe  em  »ua  nova 
conflguraólo,  de  modo  a  come¬ 
morar  condignamente  a  criarlo 
do  Estado  da  Oiianabara  e  a 
transferencia  da  capital  para  o 
planalto  central  do  país.  Multo 
agradecer!»  x  colaborarlo  de  v. 
exa.  no  lenildo  de  serem  ado- 
ladaa  Idéntica»  providencia*  nes- 
se  tklado.  de  modo  quo  as  eo- 
menaortqoes  ctilcas  do  próximo 
41a  lt  de  abril  poesom  alcancar 
o  merecida  brtlho  e  espreasio'. 


O  S»1  do  p»i».  que  forneceu  o  mellior  e  o  m.lor  di  leenlc» 
e  do»  material-  empre»»do»  em  Rrasill»  náo  enrontra  argumen¬ 
to»  vbicadamenie  condenatorios. 

Se  o  presidente  náo  fasse  aprosado,  delxar.»  »  >ua  mlclatl- 
ta  em  meló,  o  que  poderla  significar  arrefetlmenui  c  drs.ntc- 
reese.  perdí  do  mallo  que  se  tea,  *«»lo»  inutel»,  esforio»  -em  • 
o* vida  rompeos».: «o.  A  contlnutdade  administrativa  náo  .on-ti- 
tal  o  forte  do»  neos  homen*  publieos.  Fies,  vt»  de  reír»,  sáo 
■tais  Inaua aradores  do  que  l*»ll»»dores.  Qurr.-m  sempre  ler  em 
•o»  renta bllldade  política  um  »ceivo  de  Idria»  e  obras  que  pos- 
•»m  celebrar  em  eomlcloa  e  reunlóes.  O  que  oitros  faaein,  embo¬ 
na  Ibes  apioielle.  la»  sombra  ao  prestigio  de  que  sáo  ciosoa.  O» 
fritos  ..Hielos  funcionen,  como  contm»le»  perliosos. 

Enflm.  Brosllío  fol  felta  o  asta  "acontecendo"  hoje.  como 
dteom  os  critico»  soclals  prccursotes  da  "bossa  nova".  O  Bra¬ 
sil  aceita-a  com  um  quase  nuda  de  rraiilcde-s.  O  mundo  procla¬ 
ma-»  um  cometlmruto  estupendo.  Hoje.  tudo  sbo  rosas  e  logúe¬ 
les  porque  urna  nova  mariHUm  ocupa  a  lace  da  lerr*.  O  Radio, 
a  Televisáo,  o  cinema,  a  lraprensa  resplrum  c  caplram  Brasilia. 
O  nomc  da  nova  Capital  está  raima  tnflntdnde  de  proóutos,  em 
oatabeleclmenloa  e  empresas. 

Braillla  é  almultane»mente  novo  Eldorado  e  nova  Mee. 
Cuniprc-no»  acetti-la  porque  existe,  porque  cusiou  o  nosso  tra¬ 
badlo  e  o  nosso  dlnbelro,  accttá-la  c  deaejar-lbe  vida  longa  e 
gloriosa. 

A  nos»  Capital-  Uga-ae  ao  nosso  destino,  se  malógrame  ne- 
nhum  bra.iletro  «e  eximirla  da  reaponaabllldode  que  pesarla  «o- 
bre  a  paá.  A  Historia,  condenando  ou  aplaudmdo,  nio  isenta 
nem  excluí.  Seua  Julgamentoa  enilobam  a  toullann,  mieturaa  • 
somam. 


RU»  15  DE  NOVEMBRO,  52»  -  2.0  -  Con¬ 
junto  521  -  TEL.:  J5-5M1  iRede  Interna). 
LO  JA  DE  PECAS  E  A  CENSORIOS 
AV.  ALCANTARA  MACHADO.  ,31  — 
iraq.  da  rúa  Piratlninga) . 

AV.  BRASIL.  3.326  -  30  -  Saín  10  - 
PARANA  —  OU  no»  scu»  departamentos 
do  interior. 


MANCHADA 


